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RESUMO 

 
 
Este estudo tem por objeto de pesquisa o processo de construção do espaço da creche a partir 
de uma análise das materialidades e das ações dos bebês. A investigação sustenta-se em um 
quadro teórico interdisciplinar, mobilizando conceitos provenientes do campo da educação, da 
sociologia, da geografia e da antropologia. O diálogo entre os diferentes referenciais teóricos 
adotados ocorre a partir dos princípios da diferença, da pedagogia da infância e das pesquisas 
com crianças. Assim, este estudo tem por objetivo compreender o processo de construção do 
espaço da creche por meio das relações construídas entre os bebês e a(s) materialidade(s). A 
fim de atender ao objetivo proposto, realizou-se um estudo etnográfico com bebês de 13 a 23 
meses em uma instituição pública de educação infantil do munícipio de Curitiba (PR) durante 
o ano de 2019. Como ferramentas e procedimentos de pesquisa, foi realizado amplo 
levantamento bibliográfico sobre a temática do espaço e da creche, observação participante, 
elaboração de um diário de campo, registros fotográficos e audiovisuais, entrevistas com as 
professoras do berçário e com a diretora da instituição, assim como a contagem e catalogação 
dos materiais disponíveis no centro municipal de educação infantil em que se realizou a 
pesquisa. A investigação teve início com um estudo exploratório, o qual viabilizou a pesquisa 
de campo. O processo de inventariar e categorizar as materialidades ofertadas aos bebês e 
disponibilizadas na instituição permitiu que o espaço fosse compreendido como uma categoria 
porosa e dinâmica, permanentemente em transformação. A análise dos processos de 
constituição do acervo deu visibilidade aos desafios de preservação da infraestrutura e 
renovação do acervo material, apontando para o isolamento da instituição, como um efeito dos 
processos de descentralização de recursos financeiros. Do mesmo modo, observou-se a 
apropriação criativa feita pelos adultos dos diferentes espaços e materiais aos quais têm acesso. 
As relações entre os bebês e a(s) materialidade(s), por sua vez, permitiram uma reflexão acerca 
da dimensão material da experiência humana e das práticas da cultura das bebês, por meio das 
quais a creche se transforma de um lugar para os bebês, em um lugar deles. Como práticas 
culturais e materiais dos bebês, foi dado destaque para o perambular, os usos funcionais das 
coisas e as coreografias do brincar. Observou-se que as relações entre os bebês e as 
materialidades se dão a partir dos emaranhados material-semióticos a partir dos quais eles se 
constituem e constroem o espaço, sendo necessário mobilizar conceitos que reconheçam esta 
indissociabilidade entre as ideias e a materialidade. Da mesma forma, o movimento e aspectos 
não-representáveis da experiência humana devem ser considerados no processo de observação 
dos bebês e análise de suas ações. A acolhida do imprevisto e o reconhecimento dos convites 
feitos pela matéria se tornam latentes nos eventos do brincar e nos encontros efêmeros vividos 
pelos bebês. A partir destes resultados, apresenta-se um conjunto de orientações propositivas 
para a organização do espaço da creche, as quais acolhem e favorecem as práticas infantis, 
garantindo e promovendo os direitos das crianças, desde bebês. 
 

 

Palavras-chave: Pesquisa com bebês. Critérios de qualidade. Materialidade. Creche. Espaço. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The object of this research is the process of construction of the nursery school space, focusing 
on the materiality and babies’ agency. Based on an interdisciplinary theoretical approach, this 
investigation deploys concepts derived from the field of education, sociology, geography and 
anthropology. The dialogue among the different theoretical references occurs through the 
principles of difference, early childhood education and research with children. This study aims 
to understand the process of construction of the nursery school space through the relations 
established between babies and materialities. It was realized an ethnographical study with 
babies of 13 up to 23 months at a nursery school of the city of Curitiba (PR) during the year of 
2019. The main tools and research procedures were large bibliographical research, participant 
observation, field journal, photos and videos, interviews with the babies’ teachers and the head 
teacher, as well as an inventory of the materials and furniture available at the nursery school. 
The investigation was sustained by an exploratory study. The space has been perceived as a 
porous and dynamic category, which is continuously changing. By looking at the inventory, it 
was noticed how adults make creative appropriations of spaces and materials to which they 
have access and its analysis has given visibility do the challenges of preservation and renovation 
of the material inventory, pointing to the isolation of the nursery school as an effect of the 
decentralization processes of financial resources. The relations established between babies and 
materialities have allowed a reflection about the material dimension of the human experience 
and the practices of babies’ cultures, through which the space becomes their place instead of a 
place for them. It has also been highlighted the practices of wandering, the functional systems 
created by the babies and the choreographies of play. It has been noticed that the interactions 
between babies and things occur through the material-semiotic entanglements from which they 
constitute themselves and construct the lived space. This research shows that it is necessary to 
deploy concepts that recognize the indissociability of materiality and ideas. In the same way, 
movement and non-representable dimensions of the human experiences must be considered in 
the processes of babies’ observation and at the analysis of their actions. The acceptance of 
unforeseeable events and the recognition of the material invitations become visible at the play 
events and the ephemeral encounters lived by babies. To conclude, there are presented some 
prospective suggestions for the organization of the nursery school space, which include and 
foster childhood practices, guaranteeing and promoting babies’ rights. 
 
 

 

Keywords: Research with babies. Quality Criteria. Materiality. Nursery School. Space. 
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Quadro 1 – Idade dos bebês participantes da pesquisa 

Crianças33 

Idade 

Início da Pesquisa de 

Campo - Abril 

Final da Pesquisa de 

Campo - Junho 

Davi e Luiza 1 ano e 1 mês 1 ano e 4 meses 

Allan e Allicia  1 ano e 2 meses 1 ano e 5 meses 

Lívia e Yasmin 1 ano e 3 meses 1 ano e 6 meses 

Bernardo e Beatriz 1 ano e 5 meses 1 ano e 8 meses 

David, Heloísa, Pedro, Alice e Nathiely 1 ano e 6 meses 1 ano e 9 meses 

Laura e Melissa 1 ano e 8 meses 1 ano e 11 meses 

Valentina 1 ano e 9 meses 2 anos 

Kaylan e Matheus 1 ano e 10 meses 2 anos e 1 mês 

Heloísa (Lolo) 1 ano e 11 meses 2 anos e 2 meses 

Fonte: A autora (2020) 

 

 A organização das turmas na rede pública do município de Curitiba obedece a 

regulamentação do corte etário para o agrupamento das crianças em turmas.34 Assim, na rede 

municipal de Curitiba, as turmas de creche são organizadas com as denominações de berçário 

único, I e II e maternal único, I e II, de acordo com o quadro abaixo:  

 

Quadro 2 – Organização das turmas de creche no município de Curitiba no ano de 2019 

Turma Datas de nascimento 

Berçário I 1/4/2018 a 31/03/2019 

Berçário II 1/4/2017 a 31/03/ 2018 

Berçário Único 1/4/2017 a 31/03/2019 

Maternal I 1/4/2016 a 31/03/2017 

Maternal II 1/4/2015 a 31/03/2016 

Maternal Único 1/4/2014 a 31/03/2017 

Fonte: A autora (2020) a partir de documento disponibilizado na instituição pesquisada 

 

Ou seja, na instituição pesquisada o termo bebês é usado no espaço em que se realizou 

a pesquisa e isto opera na organização dos espaços e na seleção da materialidade. Ainda que os 

_______________  
 
33 A fim de resguardar a autoria dos bebês, foi solicitada a autorização das famílias para a utilização do nome 

verdadeiro. Foi criado um novo fictício somente para um dos bebês, o Bernardo. 
34 As classificações intrageracionais criadas para a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), não operam na 

organização das turmas da creche. 
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presente na pedagogia 52 de formas diversas, configurando-se enquanto um vocábulo frequente 

em pesquisas fundamentadas nos campos da psicologia, da sociologia, história e filosofia e 

outros. Por vezes, materializa-se em slogans educativos acerca da importância da organização 

do espaço para a qualidade educacional ou de sua relevância enquanto categoria fundamental 

para as questões de currículo e gestão da escola.  

A fim de revisitar esta produção e evidenciar as concepções de espaço mobilizadas nas 

pesquisas sobre bebês e espaço, assim como para posicionar este trabalho no campo 

educacional, realizou-se uma revisão de literatura em âmbito nacional e internacional 

considerando-se os trabalhos publicados de 2008 a 2018. Para isto, foram selecionados 

descritores que permitissem localizar artigos sobre a educação das crianças de 0-3 anos em sua 

relação com o espaço, compreendido em seus aspectos sociais, estruturais, organizacionais e de 

seleção de materiais.  

A fim de que fosse possível encontrar os artigos publicados foram utilizados diversos 

sinônimos para cada descritor e sua tradução para o inglês, respeitando-se também os termos 

mais comuns nas pesquisas publicadas neste idioma, de modo que outras terminologias, como 

daycare, crèche ou kindergarden não foram utilizadas. O quadro abaixo (Quadro 3) apresenta 

os descritores utilizados em português e inglês. 

Quadro 3 – Descritores do levantamento bibliográfico 

SUJEITOS INSTITUIÇÕES ESPAÇO 
Português Inglês Português Inglês Português Inglês 
Crianças Children Educação 

Infantil 
Early 

Childhood 

Education 

Espaço 
Físico 

Physical 

Space 

Bebês 
 

Toddlers Creche Nursery 

School 

Ambiente 
Físico 

Physical 

Environment 

Infants Organização 
do Espaço 

Space 

Organization 

Childcare Materiais Materials 

Babies Brinquedos Toys 

Fonte: A autora (2020). 

 

A partir destes descritores, foi selecionada a base de busca do Periódicos CAPES e o 

Google Acadêmico para proceder com o levantamento bibliográfico. A base da CAPES foi 

selecionada por causa do amplo alcance de suas pesquisas devido à indexação de outras bases 

_______________  
 
52 Compreendida enquanto uma produção científica relacionada a reflexão da teoria e da prática (ROCHA, 2001). 
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Figura 1 – Diagrama de fluxo: revisão sistemática da literatura 

 

Fonte: A autora (2020)  adaptado de Brunsek (2017) 

 

Durante a realização desta primeira busca surpreendeu a grande quantidade de 

trabalhos localizados que olhavam para o espaço a partir da perspectiva das escalas 

internacionais de avaliação da qualidade da educação infantil, principalmente da ITERS (Infant/ 

Toddler Environment Rating Scale) e da ECERS (Early Childhood Environment Rating Scale). 

Tanto estes trabalhos quanto artigos fruto de pesquisas experimentais com crianças não foram 

considerados no levantamento final, devido a diferença de concepção de criança mobilizada 
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práticas e vivências às quais a equipe atribui valor e que considera adequadas que seja 

publicizadas nas redes sociais.  O interesse da instituição pela qualificação do trabalho realizado 

com o grupo do berçário também poderia indicar a vontade de participar da pesquisa.  

Dentre as páginas visitadas, foram destacadas as instituições nas quais as imagens 

revelavam o planejamento do espaço da sala de referência, o uso de objetos diversificados, a 

acessibilidade aos brinquedos e objetos, o uso criativo de mobiliários – como berços 

transformados em casinhas ou painéis construídos a partir de materiais não-estruturados –, o 

acesso dos bebês ao espaço externo da instituição e o planejamento do trabalho com bebês. A 

partir da análise dessas questões, a coordenadoria de Educação Infantil do município foi 

contatada para que a pesquisa fosse autorizada e os CMEI’s selecionados pudessem ser 

visitados para que se verificasse o interesse da equipe da instituição e se realizasse uma segunda 

análise da sala de referência dos bebês e da estrutura da instituição a partir de visitas aos locais. 

O diagrama abaixo (Figura 2) apresenta este processo de seleção do CMEI para realização da 

pesquisa de campo. 

 

Figura 2 – Diagrama do estudo exploratório  

 

Fonte: A autora (2020) 

 

O primeiro contato com as instituições foi feito via telefone durante o mês de fevereiro 

de 2019. Dentre as dez instituições selecionadas, duas não tiveram interesse em participar da 

pesquisa e receber a visita. Nas oito visitas realizadas foi entregue uma carta com o projeto de 

pesquisa e cópia da autorização da prefeitura, ocorreu uma conversa com a equipe gestora da 

instituição e a visita aos diferentes espaços da instituição com o uso de registros fotográficos 

em que não aparecessem as crianças.   

Após as visitas, os dados dos CMEI’s foram organizados e comparados a fim de 

elaborar critérios e selecionar a instituição para realização da pesquisa etnográfica. Os primeiros 

critérios elaborados consistiam em considerar: interesse e acolhida por parte da instituição e a 

organização da sala de referência. As três instituições selecionadas nesta última etapa 
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Figura 3 – Mapa do Brasil Político 

 
Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências (2020). 

 

Figura 4 – Mapa da cidade de Curitiba 

 
Fonte: IPPUC, 2015 

https://www.ibge.gov.br/home/geociencias/geografia/atlas.shtm?c=5
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Quadro 4 – Idas a campo e tempo de permanência no CMEI Porto Seguro 

 Qtd Duração visita Descrição 
P

ri
m

ei
ro

 S
em

es
tr

e 

 
1 2 horas Preparação e realização de reunião com as famílias das crianças para 

apresentar a pesquisa e entrega de TCLE. 

2 4 horas Realização do Inventário de Materiais da Sala de Referência. 

7 8 horas Permanência com a turma do berçário durante a jornada completa, das 8h30 

às 16h30. 

10 3 horas Permanência com a turma no período da manhã, das 8h30 às 11h30. 

S
eg

u
n

d
o 

S
em

es
tr

e 

3 4 horas Realização do Inventário de Materiais da Instituição (mobiliário, brinquedos 

e objetos disponíveis nas outras salas). 

2 8 horas Realização do Inventário de Materiais da Instituição (mobiliário, brinquedos 

e objetos disponíveis nas outras salas). 

1 3 horas Grupo Focal com as Professoras do Berçário 

1 2 horas Entrevista com a Diretora da Instituição 

1 4 horas Devolutiva para a equipe do CMEI – apresentação de resultados da pesquisa 

e reflexão sobre a elaboração de narrativas visuais como documentação 

pedagógica. 

1 3 horas Devolutiva para os bebês – entrega de livro com fotos e textos que revelam 

parte dos registros feitos. 

1 1 hora Devolutiva para as famílias – apresentação de uma narrativa em formato 

digital com textos e imagens. 

Fonte: A autora (2020) 

 

 

3.2.3.1 Diário de Campo 

A escrita do diário de campo foi realizada sempre após a visita à instituição ou durante 

o momento de descanso das crianças. As narrativas visuais se fizeram presentes em alguns 

pontos deste relato para auxiliar na construção da memória e para fazer um exercício de 

construção do texto a partir da composição com as imagens. Estes registros eram compostos 

por uma descrição detalhada das ações das crianças, registros de cheiros e sons, assim como 

pensamentos, percepções e sensações que emergiam durante o processo de observação, 

considerando sempre o papel exercido pela pesquisadora no campo. Ou seja, palavras e gestos 

de crianças e adultos foram descritos, pois é fundamental considerar as ações das crianças a 

partir de uma abordagem relacional.  
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Teixeira Soares, Campus Rebouças da UFPR, no período da noite, com duração de duas horas 

e com a presença de uma auxiliar de pesquisa75.  

Esse momento foi organizado em três etapas distintas: na primeira, foram realizadas 

perguntas semi-estruturadas sobre a organização da sala de referência do berçário e seleção de 

brinquedos e materiais; na segunda, foram apresentadas as fichas que continham todas as 

materialidades disponibilizadas aos bebês no primeiro semestre de 2019 e as professoras foram 

convidadas a conversar sobre a trajetória desses materialidades e a forma como elas eram 

utilizadas no cotidiano para em seguida categorizá-los (Figura 5); na terceira, foi apresentado 

um croqui da planta da sala e elas realizaram juntas a tarefa de escolher quais materiais 

gostariam de disponibilizar aos bebês e como os organizariam na sala em uma nova 

oportunidade.  

Figura 5 – Tarefa do grupo focal: categorização das materialidades 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

As propostas realizadas conjuntamente pelas professoras permitiram que elas iniciassem 

discussões a partir de suas hipóteses e compreensões acerca do uso de cada materialidade, o 

que evidenciou as situações em que elas discordavam e concordavam umas com as outras. 

Desse modo, diante da intimidade e da relação construída entre elas, essas tarefas foram 

importantes para impulsionar o debate. Também foi a partir do uso das fichas que a 

materialidade pôde ocupar o foco do diálogo estabelecido. Ou seja, foi criada uma oportunidade 

na qual elas puderam transformar em palavra, linguagem verbal, os significados produzidos 

cotidianamente no encontro com as materialidades, o vivido. 

 

_______________  
 
75 A Ana Luisa Manfredini, graduanda de Pedagogia e professora de bebês, ofereceu suporte voluntário para a 

realização das etapas finais da pesquisa de campo (novembro e dezembro), atuando como assistente de pesquisa. 
Durante a realização do grupo focal, ela auxiliou com os registros escritos e de imagem. 
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3.2.3.4 Organização dos dados e categorias de análise 

Uma primeira estratégia utilizada para organização dos dados e compreensão dos 

sentidos atribuídos pelos bebês às materialidades foi a de unificá-los no registro de uma mesma 

situação. Isso possibilitou a narração das situações de interação com as materialidades por meio 

do conjunto de fotos, vídeos e dos registros do diário de bordo, a fim de compreendê-las em 

sua complexidade. Em alguns casos, estas interações estão anotadas somente no diário de 

campo, pois não foi possível registrar em imagem o que estava sendo observado.   

No decorrer da pesquisa, denominamos de eventos cada uma destas situações registradas 

de interação dos bebês com a materialidade. A palavra evento remete à ideia de acontecimento, 

de eventualidade e de encontro entre pessoas, expressa parte desse processo contínuo de 

construção do espaço vivido e acolhe o inesperado. Em diálogo com as concepções de criança, 

infância e espaço defendidas no decorrer de pesquisa, a noção de evento dialoga com a 

compreensão do mundo enquanto uma “(...) pletora de eventos – ações e interações a partir das 

quais tanto sujeitos quando conhecimentos emergem.” (GALLACHER; GALLAGHER, 2008, 

p.511, tradução nossa).76 

Novos encontros provocam novos eventos, portanto a cada entrada de uma nova 

materialidade ou bebê, foi registrado um novo evento. Em alguns casos, os bebês abandonavam 

ou acresciam novos objetos, do mesmo modo, alguns elementos convocam uma mudança na 

brincadeira ou na ação dos bebês. Como, por exemplo, o som produzido por crianças em outro 

espaço da sala ou a inusitada presença de uma sombra. Como exposto previamente, todas as 

imagens tinham sido renomeadas em um processo de pré-categorização, o que possibilitou a 

unificação automática dos registros em foto e vídeo.  O quadro abaixo (Quadro 5)77 exemplifica 

essa primeira etapa de organização dos registros. 

Quadro 5 – Unificação dos arquivos de imagem para categorização 

Registros Fotos e Vídeos Registros unificados – Eventos 

04/12_37_Cadeira_Nathiely_Davi.JPG 

Cadeira_Nathiely_Davi 04/12_38_Cadeira_Nathiely_Davi.JPG 

04/12_39_Cadeira_Nathiely_Davi.MOV 

Fonte: A autora (2020) 

_______________  
 
76 No original: “(...) plethora of events – actions and interactions from which both subjects and knowledges 

emerge.” (GALLACHER; GALLAGHER, 2008, p.511) 
77 No Apêndice IV apresenta-se um quadro completo com os registros do dia 12/04/2019. É possível observar a 

data, a numeração, a nomeação dos materiais e das crianças. Este quadro também mostra a forma como os 
eventos foram organizados. Este foi um dia com uma quantidade menor de fotos, pois nos primeiros dias evitava 
usar a câmera em algumas situações e fui inserindo-a progressivamente, ainda que ela tenha me acompanhado 
no campo desde o primeiro dia da pesquisa. 
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Após esta primeira organização dos eventos, eles foram analisados individualmente e 

confrontados com as anotações do diário de campo. Deste modo, os eventos foram revistos e 

reorganizados em uma base de dados que abrangeu outras informações a partir do estudo 

metódico dos registros em foto e vídeo, assim como do diário de bordo. A partir dessa revisão, 

foram localizadas as unificações automáticas equivocadas e verificou-se que, ao todo, foram 

registrados 2941 eventos. 

 Com isso, o registro de eventos final passou por um processo de análise em que consta 

a descrição do evento (texto descritivo, sujeitos envolvidos, materialidades presentes, local, 

data e ação dos bebês sob cada materialidade), tipo de registro (foto, vídeo e diário de campo) 

e a sua categorização em uma das três grandes categorias de análise. Estas informações estão 

reunidas no quadro abaixo (Quadro 6):  

Quadro 6 – Organização dos eventos 

EVENTO 

(Título) 

DESCRIÇÃO 

Texto descritivo 

Sujeitos 

Materialidades 

Local 

Data 

Ações dos bebês com cada materialidade 

REGISTROS Tipo de registro produzido (foto, vídeo, diário) 

CATEGORIAS Categorias de análise 

Fonte: A autora (2020) 

 

A partir da organização dos registros das fotos e vídeos em eventos foi possível 

organizar novos quadros que tinham o objetivo de ajudar a identificar os sentidos produzidos 

pelas crianças, individualmente e enquanto grupo, e a variedade de brincadeiras e de modos 

com que as crianças se apropriam das materialidades. O exercício de pensar a construção do 

espaço a partir de uma abordagem relacional também implica em compreender os sentidos 

atribuídos pelas professoras às materialidades disponibilizadas às crianças. Estes sentidos 

podem ser observados na forma como os materiais e microambientes78 da sala estão dispostos, 

pois o espaço organizado para as crianças comunica a compreensão de criança e educação que 

_______________  
 
78 O termo “microambiente” é utilizado para referirmo-nos à organização da sala de referência em espaços 

circunscritos nos quais são apresentadas propostas de brincadeiras para as crianças. Optamos por este termo 
devido aos indicativos da pesquisa de Daniele Vieira (2016), que mobiliza o termo a partir dos estudos de Miguel 
Zabalza acerca da organização da sala em cantos no livro “Didáctica de la Educación Infantil” (2016).  
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o orienta. Eles puderam ser observados pela forma como os materiais eram apresentados e 

ressignificados no decorrer da jornada e por meio da entrevista. No decorrer do trabalho, nos 

referimos a eles como a intencionalidade pedagógica de cada materialidade, compreendendo 

que o valor pedagógico é atributo da ação docente. 

O quadro abaixo (Quadro 7) exemplifica a forma como os eventos foram organizados 

de acordo com as diferentes materialidades. Neste quadro, é possível visualizar os sentidos 

atribuídos ao caixote plástico preto, o qual está presente cotidianamente em sala. Indica-se no 

quadro os sentidos produzidos por adultos e bebês no decorrer dos eventos. 

 

Quadro 7 – Organização dos eventos por materialidade 

Caixote plástico preto 

Intencionalidade pedagógica: organizador de livros no microambiente de leitura 

Ações dos bebês Eventos 

Explorações com o corpo: subir, 

entrar, empurrar, pular. 

04/17_Caixote Livros_Lolo e Kaylan 

04/17_Caixote Livros_Nathiely 

04/17_Caixote Livros_Lívia e Lolo 

04/24_Caixote Livros_Lolo e Laura 

06/19_Caixote Livros_Celular_Davi Betim e Mateus 

Suporte para alcançar outros 

materiais ou ver sob um novo ângulo 

04/24_Caixote Livros_PortãoS_Valentina e Yasmin 

04/24_Caixote Livros_Trinco_Kaylan 

06/07_Caixote Livros_Valentina e Allan 

06/19_Caixote Livros_Pedro, Nathiely e Kaylan 

Local para sentar e realizar outra 

atividade 

04/24_Caixote Livros_PortãoS_Valentina e Yasmin 

04/24_PortãoS_Caixote Livros_Lolo, Lívia e Valentina 

04/24_Caixote Livros_Portão S_Laura 

04/24_Caixote Livros_Nathiely 

Local para acomodar-se e 

permanecer 

06/07_Caixote Livros_Heloísa 

06/19_Caixote Livros_Nathiely 

Suporte para brincadeira de esconder: 

cobrir o rosto. 
05/08_Caixote Livros_Mateus 

Encher e esvaziar  04/24_Caixote Livros_Pedido_Davi Luccas 

Colocar no local definido pelas 

professoras 

04/24_Caixote livros_Laura 

05/15_Caixote Livros_Mateus 

06/07_Livros_Caixote Livros_Heloísa 

Fonte: A autora (2020) 
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Do mesmo modo, a fim de compreender melhor este processo de produção de 

significados, os quadros organizados por bebê (Quadro 8)79 permitem verificar reiterações nas 

brincadeiras e parte do processo de construção de culturas de pares.  

Quadro 8 – Organização dos eventos por bebê 

Bernardo 

Materialidade Ações 
Sujeitos 

envolvidos 
Eventos 

Mesa 

Subir para pedir almoço  
Professora 
Patricia 

05/10_409_Almoço_Professora e Bernardo 

Apoiar-se para 
aguardar o almoço 

Nathiely e 
Kaylan 

05/17_292_Espera almoço_Mesa_Kaylan_Bernardo 
Nathiely 

Apoiar-se para comer 
Kaylan 05/24_451_Almoço_Kaylan_Allan_Bernardo 

06/05_698_Sala_Alnoço_Bernardo_Kaylan 

Apoiar-se para ficar de 
pé 

- 04/12_10_Flauta_Bernardo 

Heloísa 05/03_23_Mesa_Bernardo e Heloísa 
05/15_84_Mesa_Cadeiras_Observação tapete_ 
Bernardo e Heloísa 

Apoiar-se para observar - 06/19_352_Sala_Jogo cozinha_Mesa_Bernardo 

Cadeira 

Apoiar-se para ficar de 
pé 

Heloísa 05/15_84_Mesa_Cadeiras_Observação tapete 
_Bernardo e Heloísa 

Subir para ver imagem 
colada no escaninho 

- 05/31_234_Imagens 
juninas_Bernardo_Cadeira_Pesquisadora 

Explorar a estrutura 
metálica com ela virada 

Valentina, 
Allan, 
Pedro 

06/26_29_Cadeira_ Bernardo_Valentina 

Escaninho 

Apoiar-se para olhar e 
pedir o almoço 

Professora 
Patricia 

05/24_172_Potes_Fome_Bernardo 

Apoiar-se para apontar 
para objeto  

Professora 
Milena 

06/05_139_Sala_Balão_Bernardo 

Apoiar-se para tocar no 
rádio 

- 06/05_246_Sala_Rádio_Bernardo 

Tampa Girar no chão 
- 05/31_117_Cesto dos Tesouros_Tampa 

jarra_Girar_Bernardo 

Mouse 
Girar no chão 

- 05/31_186_Cesto dos 
Tesouros_Mouse_Graveto_Girar_Bernardo 

Arrastar 
Secretário  05/31_352_Massinha de modelar_Sala 

direção_Valentina, Allan, Lolo, Bernardo 

Esponja 
Girar no chão  - 05/17_281_ Esponja girar_ Bernardo 

Pressionar 
Allicia 05/31_188_Cesto dos Tesouros_Esponja _ 

Bernardo e Allicia.JPG 

Fonte: A autora (2020) 

 

_______________  
 
79 O Quadro está apresentado parcialmente no corpo do texto. No Apêndice V é possível localizar o quadro na 

íntegra do Bernardo. 





95 
 

Ou seja, ainda que a quantificação, categorização e descrição dos eventos ajudem a 

elaborar algumas conclusões iniciais, o reconhecimento dos bebês enquanto sujeitos de 

pesquisa e o ímpeto de realizar uma pesquisa comprometida com a ética, nos impele a 

reconhecer os limites destes quadros. Para os bebês, não parecia haver um início e final 

determinado de uma brincadeira, pois os contínuos encontros pareciam compor parte de um 

mesmo evento80. Da mesma forma, ainda que os materiais e brinquedos fossem distintos entre 

si e evocassem imagens específicas, muitas vezes acionadas nas brincadeiras, a forma inusitada 

com que os bebês se relacionavam com eles aponta para o fato de que as classificações das 

materialidades e das brincadeiras são uma ferramenta teórico-prática de interpretação da 

realidade própria da lógica dos adultos81.  

O inventário das materialidades do CMEI, por sua vez, permitiu descrevê-las e analisar 

as suas características a partir do seu aspecto material e das significações (BROUGÈRE, 

2010a). A própria classificação das materialidades passou por mudanças durante o processo, 

visto que novos itens foram identificados e produziram um confronto das categorias pré-

estabelecidas, assim como provocaram a necessidade de elaborar diferentes critérios de 

categorização: segundo a intencionalidade pedagógica, o processo de produção ou a origem e a 

matéria (plástico, madeira, fibras têxteis, borracha, dentre outros).  

 No quadro abaixo (Quadro 9) apresentam-se as categorias pedagógicas por meio das 

quais as materialidades foram classificadas e com as quais as professoras operam na 

organização do espaço da sala e no processo de seleção de quais materialidades serão ofertadas 

aos bebês.  

Quadro 9 – Classificação das Materialidades  

CATEGORIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

CATEGORIA DESCRIÇÃO MATERIALIDADES 

Brinquedos 
para Bebês 

Materialidades que são 
comercializadas como 
produtos exclusivos para 
bebês. 

Brinquedos interativos com pilha ou bateria, jogo de 
construção de borracha, jogos de construção com peças 
plásticas grandes, chocalhos, mordedores, miniaturas 
emborrachas com apito, brinquedos com estímulos sensoriais. 
 

Brinquedos de 
Construção 

Brinquedos 
comercializados para a 
brincadeira de construção 

Jogos de encaixe diversos e blocos de madeira. 

_______________  
 
80 A reflexão acerca do dinamismo dos eventos é explorada no decorrer da seção 4.2. Nesta parte da análise é 

possível nos aproximarmos à dinâmica dos bebês de encontro e relação com as coisas e o espaço. 
81 Os sistemas funcionais criados pelos bebês e o dinamismo do brincar são objeto de análise, respectivamente, 

das seções 4.3 e 4.4. 
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A classificação de acordo com a produção/origem foi necessária para que pudéssemos 

aprofundar a reflexão sobre a forma como o espaço da creche se constrói a partir de processos 

locais e globais84 (Quadro 10). Do mesmo modo, torna visível as plurais trajetórias que as 

materialidades percorrem até chegarem aos bebês. 

Quadro 10 – Classificação segundo processo de produção/origem 

PROCESSO DE PRODUÇÃO/ ORIGEM 

TIPO DESCRIÇÃO MATERIALIDADES 

Indústria 
educacional 
e/ou infantil 

Materialidades produzidas e 
distribuídas em larga escala para o 
consumo em instituições 
educativas ou enquanto bens 
infantis.  

Blocos de construção, Jogos de encaixe, brinquedos 
interativos, chocalhos, dados, miniaturas comerciais, 
miniaturas com apitos, miniaturas de animais, móbiles, 
mordedores, pelúcias, instrumentos musicais, jogos de 
lógica, alfabeto móvel, brinquedos para areia, bonecas, 
brinquedos de casinha, brinquedos de salão, brinquedos 
de cuidados de saúde, armas de brinquedo, banheira de 
brinquedo, carrinhos, cabides, casinhas em miniatura, 
bolas, escorregador, gangorra, túnel infantil, peteca, 
triciclos, carimbos, baldes, cordas, elásticos. 
 

Produção 
local 

Materialidades com 
características de produção local e 
elaboração artesanal. 

Dedoches, fantoches, cenário história, cestos de vime, 
carrinho de madeira, pista de carrinhos, comidas de 
feltro e móveis de casinha. 
 

Elementos 
naturais 
coletados 

Elementos provenientes da 
natureza, coletados ou 
comprados. 
 

Cabaças, casca de pinus, casca de côco, conchas, 
gravetos, pedras, pinhas e toras de madeira. 

Reuso Materialidades utilizadas com 
finalidade distinta para a qual 
foram originalmente produzidas, 
provenientes de doações, compras 
ou recuperadas de descarte. 

Roupas de adultos e crianças transformadas em 
fantasias, frasco de desodorante, itens de escritório, itens 
de médico, itens de salão, mamadeiras, tábua de lavar 
roupa, argolas, bacias, batedor de carne, pedaços de 
madeira, bola de piscina de bolinha, bolinhas de gude, 
bolinhas pula pula, bucha, caixas de papelão, caixas de 
ovos, canecas, canos de PVC, carreteis, clava, copos, 
esponjas, forminhas, grampos de roupa, latas, lixa de 
unha, peneira, mouse, molduras, pipetas, potes, pratos, 
retalhos, rolos de papelão, rolo de micropore, tampas, 
vasos e xícaras. 
 

Elaboração 
CMEI 

Materialidades elaboradas pelas 
professoras com materiais de 
reuso e/ou de almoxarifado. 

Bonecas artesanais, abayomis, Caixas Papelão 
customizadas, Fantasias customizadas, garrafas 
sensoriais, instrumentos de música, painéis sonoros, 
jogos, fotos para a chamada, kit de imagens para 
cardápio. 

SME Brinquedo produzido pela SME e 
entregue para as instituições 
 

Jogo de percurso elaborado pelas crianças de outro 
CMEI. 

Mercado 
Editorial 

Livros técnicos e de literatura. 
 

Livros infantis e de estudo para as professoras. 

Fonte: A Autora (2020) 

_______________  
 
84 Esta discussão é apresentada de forma aprofundada na primeira seção do capítulo quatro. 
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Figura 6 – Distribuição dos eventos de acordo com a classificação das materialidades 

 
Fonte: A autora (2020)  

 

 A partir dos dados expostos acima, as categorias elaboradas para análise dos eventos, 

considerando a ação das crianças e as materialidades são as seguintes: 

 

- Modos de ocupar o espaço: vagar e divagar - esta categoria surge a partir dos eventos 

registrados em que os bebês circulavam pelo espaço, com ou sem objetos em suas mãos, 

parecendo integrar-se ao contexto e modificar suas ações com base nos encontros que 

aconteciam. Em diversas situações, os bebês moviam-se pelo espaço, explorando os 

modos como seus corpos se encontravam com as coisas. São eventos em que são 

narradas essas vivências espaciais dos bebês e nos quais se manifesta a impossibilidade 

da compreensão dos sentidos atribuídos por eles aos objetos. A experiência do 

movimento e do espaço aparecem como formas de estar e produzir o mundo. Além 

disso, são narrados seus encontros com as coisas a partir daquilo que o encontro com 

elas convoca. 

 

- Uso funcional dos objetos – esta categoria é produzida a fim de que se possa narrar os 

eventos nos quais os bebês apropriaram-se dos sentidos produzidos socialmente pela 

cultura, expressa nas intencionalidades pedagógicas ou no conteúdo simbólico dos 

objetos, ou criaram uma nova função para as coisas sem transformá-las em brinquedo.  
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Quadro 11 – Apresentação dos bebês participantes da pesquisa 

 

Alice - 22/08/2017 

Situação na qual ela me procurou e permaneceu sustentando o olhar até que 

eu me levantasse e a acompanhasse em sua “fuga” pelo portão do solário. 

 

 

Allan - 13/01/2018 

Momento no qual ele brincou de se esconder atrás da cortina: procurando-

me, desaparecendo e voltando a me encontrar; engajando-me, com isso, em 

sua brincadeira. 

 

 

Allicia 

13/01/2018 

Momento em que ela me procurou com o olhar enquanto explorava um pneu 

da área externa apesar da distância em que eu me encontrava. 

 

 

 

Beatriz - 20/09/2017 

Situação na qual ela me chamou para ver a foto de sua família na parede. Ela 

caminhou na direção da parede, olhando para trás para observar se eu a 

acompanhava. 

 

 

 Bernardo - 22/09/2017 

Foi a primeira criança a se aproximar no dia em que a pesquisa de campo 

começou. Ele apoiou-se na mesa e caminhou até mim, permanecendo ao 

meu lado enquanto brincava.  

 

A família autorizou a sua participação na pesquisa, contudo não consentiu 

com o uso do primeiro nome e das imagens. No entanto, conforme 

combinado com os responsáveis legais e devido ao assentimento dele de que 

eu me aproximasse, foram feitas fotos para registro e para as devolutivas dos 

bebês, famílias e instituição, o que garantiu a sua inclusão neste processo 

vivido pelo grupo de bebês. 
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Figura 7 – Heloísa e o Diário de campo 

 

Fonte: A autora (2020) 

 
Nesse sentido, este capítulo se encerra com uma imagem da mão da Heloísa manipulando 

o diário de campo (Figura 7). As narrativas que se apresentam neste trabalho são fruto da relação 

entre pesquisadora e bebês. Portanto, enfrento a tarefa de traduzir em palavras os encontros 

vividos pelos bebês com as materialidades. 

  









https://anajulr.wixsite.com/materialidades
https://anajulr.wixsite.com/materialidades
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pelo planejamento destas construções e elaboração de plantas era o IPPUC; no entanto, estas 

plantas e projetos de construção não foram catalogados.” (MANTAGUTE, 2013, p. 16).  

No CMEI Porto Seguro, o muro de palitos coloridos, a fachada amarelada da 

instituição e um muro grafitado e colorido com o nome do CMEI e desenhos de animais 

marinhos indicam a chegada na instituição (Figura 8). Há um ponto de ônibus logo à frente, a 

faixa de pedestres e lombadas em ambos os sentidos da rua. A instituição localiza-se em uma 

esquina e é possível observar o movimento dos carros e as pessoas que circulam pela praça 

situada logo em frente. O ruído dos carros não é alto, mas ao longe é possível escutar o barulho 

gerado pelo tráfego de caminhões em uma rodovia nacional, pois o CMEI está próximo dela. O 

bairro em que se situa a instituição é a principal região industrial da cidade de Curitiba e há um 

fluxo grande de veículos, em especial de caminhões, pela rodovia. 

Figura 8 – Fachada e Imagem Aérea do CMEI Porto Seguro 

 
Fonte: A Autora (2020) e Mapa Cadastral da Prefeitura Municipal de Curitiba (2020) 

  

A entrada da instituição é protegida com um toldo e é possível acessá-la por uma escada 

ou rampa, pois o terreno está em um nível mais alto que a rua. Ao adentrar na instituição, é 

possível visualizar bem a sua estrutura física. Um refeitório largo e comprido aponta para dois 

corredores e diversas portas que levam aos diferentes espaços ocupados por adultos e crianças.  

A instituição dispõe de uma área externa com gramado, árvores e caixa de areia. Esta 

área verde circunda o CMEI por três de suas laterais apresentando desníveis suaves e 

possibilitando a visualização de diferentes paisagens através dos muros de palito. Uma horta, 

_______________  
 

instituições de educação infantil do Município. No “Caderno I – Princípios e Fundamentos” (PMC, 2016) indica-
se que entre os anos de 1970 e 1990, foram construídas 108 creches, configurando-se como o período de maior 
expansão da rede. Deste conjunto, 60 foram construídas durante o governo do prefeito Roberto Requião (1986-
1988), sendo que 5 delas já haviam sido iniciadas no governo que o antecedeu (Maurício Fruet, 1983-1985) e 
10 foram inaugurados no governo posterior (Jaime Lerner, 1989-1992).  
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com sinais de abandono, também compõe esse espaço externo. Além disso, ao todo, a estrutura 

física da instituição comporta 18 cômodos, os quais são apresentados na planta abaixo (Figura 

9) juntamente com uma indicação da área externa: 

Figura 9 – Planta do CMEI Porto Seguro 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

As salas do Berçário (1), Maternal I (23) e Maternal II (22), assim como a Sala de 

Estudos/ Descanso (7) e a Sala Multifuncional (24) têm o mesmo tamanho e foram construídas 

no projeto arquitetônico inicial como salas de referência para atender aos grupos de crianças de 

creche e pré-escola. Ou seja, o CMEI Porto Seguro foi inicialmente construído para atender a 

cinco turmas, operando no ano de 2019 com a oferta de três grupos devido às estratégias de 

reorganização da Secretaria Municipal de Educação (SME) quanto à oferta de vagas para a 

1 Sala do Berçário

2 Área externa - verde

3 Solário

4 Horta

5 Fraldário

6 Lactário

7 Sala de estudos/descanso

8 Cozinha

17 Banheiro Infantil 1
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https://educacao.curitiba.pr.gov.br/noticias/projeto-mama-nene/8212
https://educacao.curitiba.pr.gov.br/noticias/projeto-mama-nene/8212
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Figura 11 – Espaço de Amamentação 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

É válido observar como a necessidade de construção de um ambiente acolhedor 

implicou na seleção de mobiliários com materiais almofadados, pois são responsivos ao toque. 

São materiais flexíveis, maleáveis e mais aquecidos, pois sua temperatura rapidamente se altera 

a partir do contato com o corpo. Do mesmo modo, também foram escolhidas cadeiras 

almofadadas para compor o espaço da secretaria e acolher aos visitantes. Outras cadeiras 

almofadadas estão presentes nas mesas de trabalho com computadores, da secretaria e sala das 

professoras, assim como um banco almofadado na copa. Em contraposição, nenhum dos 

mobiliários em tamanho infantil é almofadado. 

 A presença dos tapetes de crochê e da cortina de fuxicos também remetem a objetos 

que guardam uma memória da ação humana, do tempo e da artesania que estão contidas neles, 

assim como trazem consigo uma representação de cuidado e afeto. Além disso, os objetos 

selecionados também comunicam que se espera que este espaço seja ocupado pelas mães na 

companhia de seus bebês, onde elas irão mediar a relação deles com os objetos que ali se 

encontram e construir junto a eles um lugar, marcadamente afetivo, da amamentação. Nesse 

sentido, é possível considerar que este também é um espaço pensado para os bebês e para a 

garantia do seu bem-estar e sua alimentação. Nota-se, também, que este é o único espaço da 

instituição que contêm quadros de decoração, neste caso, com fotografias que remetem à 

maternagem.  

A sala multiuso não traz quaisquer marcas de que será ocupada por famílias e 

visitantes, contudo quando da sua utilização, é feito um uso criativo dos bancos em tamanho 

infantil para que ocorram as reuniões com as famílias neste espaço. As famílias e visitantes 

também circulam pelo refeitório e corredores, ainda que o mobiliário comunique que ambos os 

locais não foram pensados para que os adultos permanecessem ali. Não há quaisquer mobílias 

em tamanho adulto, lugares para sentar-se ou aguardar as crianças. Contudo, tanto nos 
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corredores quanto no refeitório, é possível deparar-se com murais de avisos às famílias e ripas 

de madeira coloridas indicando espaços para expor documentações pedagógicas e produções 

das crianças. 

O refeitório é o espaço pelo qual todos os sujeitos adentram na instituição e a presença 

dos murais, assim como de elementos que o tornam mais aconchegante, como cortinas e plantas, 

comunicam sobre a tentativa de ambientá-lo a fim de que ele se configure em um hall, uma área 

de entrada. Maria da Graça Souza Horn (2017) refere-se ao hall como um espaço que compõe 

as instituições de educação infantil e no qual crianças e famílias são acolhidas. Elinor 

Goldschmied e Sonia Jackson (2007) referem-se a este mesmo espaço como a área de entrada, 

apontando que ele constitui “(...) uma declaração pública, por parte da creche, de seus valores 

e prioridades.” (2007, p. 36).  

Figura 12 – Refeitório/ Área de entrada e Estante de Materiais Não-Estruturados 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Ao adentrar na instituição, é possível notar as toalhas sobre as mesas e os vasos de 

plantas, assim como observa-se ao fundo e de modo destacado uma estante em que são 

apresentados de forma categorizada alguns materiais não-estruturados103 (Figura 12) que 

passaram a compor o acervo da instituição em 2017 a partir de uma iniciativa da direção do 

CMEI. O lugar de destaque construído para esses materiais comunica sobre a perspectiva 

adotada pela instituição em relação aos materiais e brinquedos ofertados às crianças. Do mesmo 

modo, provoca as professoras da instituição a se confrontem com esses materiais, pois é preciso 

vê-los e deparar-se com eles diariamente ao adentrar na escola. A diretora relata que no início:  

_______________  
 
103 Uma discussão sobre o termo “materiais não-estruturados” e o seu uso em diferentes concepções pedagógicas 

será abordado adiante, partindo da reflexão de Simon Nicholson (1972) e sua teoria de loose parts. 
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equipes de limpeza dão suporte e apoio para que as demais atividades previstas no projeto 

educacional possam ocorrer de forma adequada e garantir o direito de proteção das crianças, ao 

zelar-se por sua segurança. 

A copa, o banheiro e o vestiário (Figura 14) são três espaços pequenos no CMEI Porto 

Seguro e que garantem o bem-estar da equipe. A jornada das professoras de educação infantil105 

é extensa e o reconhecimento do trabalho profissional que se realiza junto aos bebês, que 

envolve esforço físico e disponibilidade corporal, implica no acolhimento dos sujeitos e na 

garantia de espaços onde eles possam descansar, alimentar-se e preparar-se para viver a jornada 

com as crianças.  

Considerando-se que o trabalho educativo é eminentemente relacional, o bem-estar 

dos funcionários implica diretamente nas relações que serão construídas com os bebês. Neste 

sentido, outras duas dimensões do espaço apontadas por Zabalza (1998) também atuam 

diretamente: a estética – espaços acolhedores, belos e proporcionais – e a ambiental – frio, calor, 

ruído, luminosidade.  

Figura 14 – Copa 

 
Fonte: A Autora (2020) 

Em relação ao bem-estar, a equipe gestora e pedagógica da instituição promoveu uma 

reorganização de uma antiga de sala de referência. A vacância deste espaço oportunizou a sua 

reutilização enquanto um espaço para estudo e trabalho da equipe, além de local de descanso 

(Figura 15). Colchonetes sobressalentes foram encapados com tecidos e transformados em 

quatro grandes pufes onde os adultos podem descansar ou até mesmo cochilar no momento do 

intervalo. A copa, onde cabem sentadas somente 6 pessoas confortavelmente, não tem o 

tamanho suficiente para acolher aos adultos em seus momentos de descanso. 

_______________  
 
105 Em Curitiba, a carreira de professora da educação infantil é estabelecida por um concurso de 40h semanais. 
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Figura 15 – Sala dos Professores: Estudo e Descanso 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Apesar deste espaço não estar inicialmente previsto no projeto da instituição, a atenção 

à organização do projeto educativo implicou na reconfiguração desta antiga sala a fim de 

promover o bem-estar da equipe e garantir que exista um local onde os adultos possam 

permanecer em seus momentos de intervalo. Além disso, possibilitou a organização de um 

espaço de estudo e trabalho durante a hora permanência106. O uso criativo dos colchonetes e da 

sala sobressalente também comunicam sobre o desejo por parte da equipe profissional de 

espaços onde os adultos sintam-se bem, rodeados por outros elementos estéticos, como vasos 

de plantas, com materiais responsivos e em tamanho adequado. 

Este espaço também era ocupado pela pedagoga em suas manhãs de trabalho, sendo 

deste modo utilizado para demandas diversas decorrentes do trabalho pedagógico e do processo 

de formação continuada da equipe docente. A diretora, por sua vez, tinha uma mesa na sala da 

secretaria, dividindo este espaço com o secretário.   

A profissionalização da docência no âmbito da educação infantil implica no 

reconhecimento das demais tarefas envolvidas no projeto educacional e que não se realizam 

diretamente com as crianças. A estrutura da instituição precisa possibilitar e comunicar que se 

dá relevância a essas tarefas do trabalho docente, ou seja, processos continuados de formação, 

planejamento e avaliação. Os momentos de diálogo e confrontos possibilitados pelo uso 

compartilhado de uma sala de estudos, ganham notoriedade diante da existência deste espaço. 

_______________  
 
106 Durante o primeiro semestre de 2019, o quadro de professoras permitiu que a permanência ocorresse de forma 

adequada, garantindo que semanalmente as professoras dispusessem de um dia de trabalho sem a presença das 
crianças. 
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A existência de um espaço dedicado ao trabalho coletivo, assim como a área de entrada, é uma 

declaração dos valores e da especificidade do trabalho educativo na educação infantil. 

As professoras também têm acesso ao almoxarifado, onde são guardados os materiais 

consumíveis como papeis, lápis e tinta; à sala de materiais (Figura 16) onde ficam guardados 

alguns colchonetes sobressalentes, um computador e uma televisão antiga que compõe parte 

dos bens do CMEI e da qual eles não podem se desfazer; e à sala multiuso, onde ficam 

organizados os brinquedos disponíveis e, portanto, na qual elas apenas circulam para buscar 

outros materiais, permanecendo ali somente quando na companhia das crianças.  

Observa-se na sala multiuso que algumas caixas organizadoras de brinquedos foram 

etiquetadas com o nome do material e com sugestões de contextos diferentes que podem ser 

construídos e elaborados pelas professoras para que as crianças brinquem e explorem. A mobília 

deste espaço, como já ressaltado previamente, é toda em tamanho infantil, apesar de ser também 

utilizado por professoras e famílias em reuniões e encontros.  

Figura 16 – Sala de Materiais e Brinquedos da Sala Multiuso 

 

Fonte: A Autora (2020) 

 

É certo que as mobílias em tamanho infantil comunicam sobre a intencionalidade 

destes espaços, de serem ocupados pelas crianças, e que este é um requisito para a organização 

dos espaços na educação infantil, mas é inegável que as professoras estarão continuamente 

presentes e irão compartilhar o uso dos objetos e mobiliário. Ainda assim, mobílias para os 

adultos estão ausentes nestes espaços. Não há cadeiras confortáveis nas quais os adultos possam 

permanecer durante a jornada de trabalho ou outros equipamentos que confiram conforto 

ergonômico para as professoras.   

Durante o decorrer da pesquisa de campo, observei a frequência com que as 

professoras buscavam almofadas para usar como apoio no momento de sentar-se no chão com 

as crianças.  Em documento produzido pelo governo espanhol para orientar a construção de 

creches (SANCHO; MEUNIER; CARREÑO, 2011), recomenda-se a compra de cadeiras em 
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tamanhos específicos para garantir a boa postura do adulto no momento em que alimentam as 

crianças, uma cadeira com apoio adequado para a coluna, e para quando estão acompanhando 

suas brincadeiras, uma cadeira com rodinhas. Além disso, preveem a compra de poltronas onde 

os bebês possam ser alimentados e escadas para acesso aos trocadores, as quais favorecem o 

exercício da autonomia por parte dos bebês e asseguram que as professoras não ergam muito 

peso. 

Figura 17 – Sugestão de Mobiliário em Tamanho Adulto  

 
Fonte: SANCHO; MEUNIER; CARREÑO, 2011 

  

Nos documentos nacionais que regulam a oferta da Educação Infantil é possível notar 

que não há uma descrição minuciosa de móveis para a creche ou pré-escola e não é feita menção 

às questões ergonômicas relacionadas ao trabalho docente. A Associação Brasileira de Normas 

e Técnicas (ABNT) tem uma norma que regula a produção de cadeiras escolares, determinando 

as suas dimensões de acordo com o público (NBR 14006/ 2008). Do mesmo modo, possui uma 

normativa que orienta a dimensão de carteiras, incluindo nesse quadro as crianças de 0 a 6 anos. 

A prescrição do tamanho adequado de carteiras para bebês de um ano revela uma discrepância 

entre a imagem de criança comunicada por meio das orientações legais para a Educação Infantil 

e as normas de móveis escolares, produzidas a partir de referentes que não dialogam com a 

imagem de infância defendida nos documentos nacionais. 

No documento “Critérios para um Atendimento em Creches que Respeite os Direitos 

Fundamentais das Crianças” (MEC, 2009a), menciona-se a necessidade de um espaço de 

privacidade, estudo e encontro para os profissionais de educação. Do mesmo modo, no 

documento de avaliação “Indicadores para a qualidade na Educação Infantil” (MEC, 2009b) há 

um indicador que faz referência à existência desse espaço e a necessidade de que ele seja 

ambientado com mobiliário adequado.  

Neste mesmo documento, é feita referência à necessidade de banheiros exclusivos e a 

altura adequada da bancada destinada para a troca de fraldas. Contudo, seguem ausentes 

orientações específicas quanto ao mobiliário de outros espaços da creche, como as salas de 

referência e a sala multiuso, ou a questões ergonômicas e de saúde do trabalho. A única menção 
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multifuncional e a área externa. Nota-se que os murais construídos para a exposição das 

produções das crianças e documentações pedagógicas estão situados no campo de visão das 

crianças, possibilitando as interações e brincadeiras das crianças a partir dos materiais expostos.  

 A partir do corredor da direita também é possível acessar os banheiros do Maternal I e 

II, ambos contando com três sanitários e pias infantis, assim como com espelhos, os quais 

encontram-se danificados devido à ação do tempo. Em um dos banheiros também há um 

chuveiro, contudo existe estrutura hidráulica e de energia para a instalação de outros três (Figura 

19). Nas paredes do banheiro, imagens diversas provenientes da internet mostram crianças 

lavando às mãos ou limpando o nariz. Algumas destas imagens mostram crianças negras, 

contudo a maioria é de crianças brancas.  

 

Figura 19 – Banheiros Infantis 

 
 Fonte: A Autora (2020) 

 

 As três salas de referência têm o mesmo tamanho e uma estrutura semelhante e 

espelhada devido ao projeto arquitetônico. Todas as salas têm janelas em ambos os lados, 

garantindo uma boa circulação de ar, mas pouca visibilidade para crianças e adultos. Ao olhar 

por elas a partir da perspectiva dos bebês é possível ver o forro do refeitório ou o céu. Como 

adultos, era possível observar o refeitório, o céu e a copa das árvores. Para acesso às salas, havia 

uma porta de madeira e, junto a ela, um “portãozinho” de metal. Em algumas situações, as 

professoras abriam a porta e fechavam o portãozinho, o que permitia uma maior circulação de 

ar e a comunicação com as pessoas presentes no refeitório e, ao mesmo tempo, impedia a saída 

das crianças e abria uma “janela” por onde ela podiam observar o que acontecia do lado de fora 

da sala.  
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Figura 20 – Solário 

 
Fonte: A Autora (2020) 

Em alguns momentos, a turma permanecia toda no solário e as professoras 

disponibilizavam alguns materiais, frequentemente os mesmos disponíveis em sala. Em outros, 

traziam elementos distintos, como gangorras de plástico, carreteis e bolas. Outra possibilidade 

era a abertura do portão de acesso ao solário e a ampliação do espaço disponível para a 

circulação dos bebês. Ou seja, a porta era aberta, as professoras se dividiam nos dois espaços e 

os bebês podiam escolher o espaço no qual gostariam de permanecer.  

Vale a pena chamar a atenção para o fato de que o trabalho com bebês requer 

simultaneamente a garantia de espaços que eles possam ocupar com segurança e onde possam 

exercer sua autonomia e a possibilidade deles se encontrarem com crianças de diferentes idades. 

O solário possibilita este uso seguro de uma área externa e ensolarada, mas, ao mesmo tempo, 

limita a possibilidade de encontro dos bebês com as outras crianças e com os elementos da 

natureza. A proteção das crianças não pode ser uma prerrogativa para impedir a sua participação 

em outros processos da escola e impedir o acesso dos bebês à natureza. Neste sentido, o solário 

deve ser um espaço de contínua reflexão por parte das equipes pedagógicas, que precisam 

refletir acerca do modo como ele é utilizado.  

A sala do berçário também dava acesso direto ao fraldário. Ela era a única com acesso 

ao fraldário (Figura 21), que era composto por dois balcões para trocas, duas banheiras, dois 

chuveiros, duas privadas infantis (uma sem tampa e sem assento), uma bancada com duas pias 

infantis e três armários onde ficavam organizados os materiais de higiene para os bebês, roupas 

extras, lençóis, babadores, cobertores e toalhas. Também havia suportes para papel toalha, 

sabonete líquidos, saboneteiras, lixeiras identificadas para separação dos resíduos e espelhos 

em frente a pia e nos balcões de troca e banho. 
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Figura 21 – Fraldário 

 
Fonte: A Autora (2020) 

Os bebês tinham acesso ao fraldário nos momentos de troca e quando, ocasionalmente, 

precisavam tomar banho. Nestas situações, eles frequentemente eram levados no colo e 

aguardavam para serem pegos nos braços das professoras em frente ao portãozinho de acesso. 

Apesar de não caminharem ou circularem pelo espaço sem o acompanhamento individualizado 

e próximo das professoras, eles observavam esse espaço diariamente. A porta ficava aberta e 

eles podiam olhar para dentro, ou seja, visualmente, o espaço se ampliava. Além disso, sempre 

se dirigiam a ele quando as professoras os convidavam. Os momentos nos quais lavavam as 

mãos tampouco eram frequentes, ocorrendo somente após brincarem na areia ou na terra.  

A Sala Multiuso foi organizada pela diretora e pedagoga em microambientes diversos 

que poderiam ser utilizados por todas as crianças da instituição e funcionava também, como já 

dito acima, como um espaço onde ficavam organizados os brinquedos não utilizados nas salas 

de referência. As imagens abaixo apresentam a primeira configuração do ano de 2019, pois ela 

foi alterada algumas vezes no decorrer do ano.  

Nesse primeiro momento, o espaço era composto por cinco microambientes: expressão 

grafoplástica e exploração de materiais naturais na mesa de luz, fantasias, jogos, escritório e 

leitura. Dentre os espaços previstos por Horn (2017), também há indicação deste ambiente 

polivalente, desta sala multiuso, para a qual ela sugere o uso de materiais e brinquedos não 

disponibilizados em outras partes da instituição, a apresentação deles de forma convidativa e a 

mudança de sua configuração a partir da observação atenta das necessidades e interesses das 

crianças.  
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Figura 22 – Sala Multifuncional e seus Microambientes 

 
Fonte: A Autora (2020) 

Durante o primeiro semestre de 2019, os bebês não vivenciaram o espaço da sala 

multiuso organizado em microambientes. Contudo, durante uma semana, esta sala foi ocupada 

pela turma do berçário durante uma reforma do forro do lactário. Para isso, ela foi esvaziada e 

as professoras escolheram alguns elementos para levar até lá. Também foram mantidos os 

armários, mesas e cadeiras próprios deste cômodo.  

Além dos espaços internos ocupados pelas crianças (refeitório, corredores, banheiros, 

sala multiuso e salas de referência) elas também têm a possibilidade de ocupar a área externa. 

O espaço externo da instituição conta com árvores no jardim da frente e no pátio de trás, assim 

como uma área verde gramada, caixa de areia, terra e um pátio de cimento. Brinquedos grandes 

de convite ao movimento – de madeira – estão disponíveis nos dois espaços, um escorregador, 

balanços e um trepa-trepa de pneus na parte da frente e um brinquedo com escalada, 

escorregador e túnel no espaço de areia. O mesmo muro colorido de palitos circunda toda a 

extensão do CMEI.  

Duas intervenções distintas também foram realizadas nas paredes da área externa, uma 

região pintada com tinta de quadro em um corredor externo e uma parede de azulejos. Os pneus 

coloridos que constroem uma espécie de escada no morro, que aparecem ao fundo na imagem 
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da direita, também indicam um uso criativo dos espaços, na valorização do desnível do terreno 

e do gramado onde as crianças brincam110.  

Figura 23 – Área Externa do CMEI Porto Seguro 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

O uso dos espaços e do mobiliário realizado no CMEI Porto Seguro torna visível a 

intencionalidade pedagógica e a relação entre a funcionalidade dos espaços e o 

desenvolvimento do projeto educativo. A equipe pedagógica da instituição buscou construir 

espaços onde as crianças pudessem se encontrar, declarou a imagem da criança potente ao 

introduzir os materiais não-estruturados e criou uma sala de estudos para as professoras. Ou 

seja, a reutilização criativa do espaço do refeitório e das salas vacantes comunica sobre o desejo 

de construir uma escola onde os sujeitos possam se encontrar e sentir-se bem.  

Ao observar-se o esforço da equipe em ressignificar os ambientes da instituição 

também é possível notar que a estrutura física do CMEI Porto Seguro, datada de 1989, não 

abrangia alguns dos espaços a que hoje se faz referência nos novos edifícios construídos a fim 

de acolher a educação infantil e comunica sobre a imagem de criança e educação em vigor no 

período. Ou seja, há uma intencionalidade pedagógica que se expressa a priori por meio do 

projeto arquitetônico, da escolha do terreno e da área verde disponível, da localização no 

território e do acervo inicial de móveis, brinquedos e materiais. Ela se altera a partir da ação da 

equipe pedagógica, contudo, há limites para essa renovação dos espaços e é necessário que 

direção, pedagoga e professoras enfrentem cotidianamente as constrições dadas pelo projeto 

arquitetônico.  

_______________  
 
110 Outros materiais e brinquedos são trazidos para este espaço quando as crianças passam a ocupá-lo, como os 

materiais de manipulação da areia, pás, formas e baldes, ou materiais de convite ao movimento, como bolas e 
bambolês. 





https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/manual-do-programa-fundo-rotativo/7479


https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/pdde/sobre-o-plano-ou-programa/sobre-o-pdde








https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/coordenadoria-de-recursos-financeiros-descentralizados-crfd/4834
https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/coordenadoria-de-recursos-financeiros-descentralizados-crfd/4834
https://educacao.curitiba.pr.gov.br/conteudo/indicacao-de-livros/4735
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poderiam ser propostos e organizados pelas professoras e essas caixas estão em um espaço 

comum e acessível para todas as professoras do CMEI. Os materiais transformam-se em um 

bem compartilhado, responsabilidade de todas as professoras e, ao estarem reunidos em um 

mesmo espaço, permitem que toda a equipe docente conheça o acervo.  

Nota-se que apesar do berçário ter brinquedos próprios, as professoras podem buscar 

materiais na sala multiuso e ocupar esse espaço com os bebês. A professora Paula também 

ressaltou que a organização dos brinquedos na Sala Multiuso foi positiva para a organização da 

sala de referência, pois quando as caixas eram separadas por turma não havia espaço suficiente 

para organizá-las e a sala ficava apertada com o grupo de crianças e seus pertences pessoais, 

professoras, mobiliário e caixas organizadoras. 

A segunda estratégia é a aquisição dos materiais não-estruturados e a sua apresentação 

em um local de destaque na instituição. O suporte de madeira de um antigo buffet de 

alimentação transformou-se em uma prateleira na qual os elementos estão organizados e 

classificados, possibilitando o fácil acesso de professoras e crianças. A diretora também relata 

que buscou diversificar a matéria desses objetos, contudo não conseguiu fugir da supremacia 

do plástico.   

Ao final de 2019, o acervo do CMEI Porto Seguro era composto por 13.011 itens119  e 

180 tipos de materialidades. O maior impacto da ampliação do acervo em 2017 descrita acima 

apresenta-se não em relação à quantidade de materialidades, mas quanto à variedade, como 

pode ser observado na tabela abaixo (Tabela 1).  

Tabela 1 – Quantidade e Variedade de Materialidades  

 Quantidade de itens Variedade 

Materialidades que que foram adquiridas ou 

elaboradas na gestão da instituição de 2017 a 

2020. 

1806 50 

Materialidades que foram coletadas e reunidas 

ao longo do tempo (1989 – 2017). 
11205 129 

Total 13011 179 

Fonte: A Autora (2020) 

_______________  
 
119 Neste total, não se incluem os livros e os materiais de almoxarifado, pois não foi possível aceder ao número 

exato de livros da instituição, pois eles circulavam pelas casas das crianças e ao encerrarem-se as atividades, 
foram guardados em um local ao qual não tive acesso. Os materiais de almoxarifado, por sua vez, variam 
continuamente devido às compras de materiais e uso pelas turmas. Um compilado das imagens e materialidades 
do CMEI pode ser acessado virtualmente. Este é um convite analítico para promover um “mergulho” no acervo 
material da instituição. Na sequência deste capítulo, apresentam-se outras explicações sobre esse material virtual. 

https://anajulr.wixsite.com/materialidades






https://anajulr.wixsite.com/materialidades
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milho, madeira, porcelana...), dentre outras possibilidades de variação de uma mesma 

materialidade.  

Durante a produção do inventário, observou-se que as materialidades disponíveis no 

CMEI eram feitas de 20 tipos diferentes de material. Como pode observar-se no gráfico abaixo 

(Figura 24), o plástico foi utilizado para a produção de 100 tipos diferentes de materialidades e 

representa 67% do acervo, já o segundo material com maior presença é a madeira, utilizada em 

34 tipos de materialidades e correspondente a 20% do conjunto. O terceiro material mais 

frequente são as fibras naturais e sintéticas, que dão forma a tecidos, cordas e elásticos, e que 

estão presentes em 30 materialidades, correspondendo a 4% do inventário.  

 

Figura 24 – A distribuição do material 

 
 Fonte: A Autora (2020) 

 

Juntos, o plástico, a madeira e o tecido constroem 91% do panorama sensorial que se 

apresenta como possibilidade de exploração para as crianças. A borracha está presente em 1% 

dos materiais e, na categoria de “outros”, estão agrupados os materiais que representam menos 

de 1% do inventário, são eles: acrílico (26 itens), manta magnética (40), metal (86), papel (130), 

papelão (123), silicone (1), EVA (10) e vidro (42). Além deles, é possível encontrar elementos 

naturais que correspondem ao seu material, ou seja, sob os quais não foi realizado nenhum 

processo de transformação da matéria além da sua colheita da natureza, e, ainda, objetos feitos 

com material natural, são eles: bucha (2), cabaça (7), cascas de pinus (160), cascas de coco (4), 

conchas (283), pedras (117), pinhas (4) e o vime (7).  

3%
2% 4%

4%

20%

67%

Outros
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 As materialidades selecionadas para os bebês apresentam um panorama material 

semelhante ao do conjunto total do CMEI. O plástico representa 68% do total, ou seja, dos 810 

itens presentes na sala do berçário, 550 eram feitos de plásticos. A composição do acervo dos 

bebês difere do conjunto total pela menor presença da madeira e é possível observar o impacto 

do cesto dos tesouros. As materialidades apresentadas neles são responsáveis por 15% dos itens 

na sala, correspondentes a 11 tipos diferentes de material. Sem o cesto, o panorama material 

seria diferente e se restringiria a somente quatro tipos de materiais, como pode ser observado 

na tabela abaixo (Tabela 2). 

Sem essa prática pedagógica, o acesso dos bebês estaria quase completamente restrito 

às materialidades produzidas pela indústria do brinquedo e educacional. Além deles, os bebês 

poderiam deparar-se com materiais de descarte reutilizadas com frequência nas escolas, como 

caixas de papelão, caixas de ovos e garrafas pet. A sua experiência na creche, que não se 

encontra separada da sua experiência material, física, concreta, de encontro com o mundo, 

estaria restrita em grande parte aos produtos da indústria e principalmente a materiais 

desenvolvidos para promover o desenvolvimento cognitivo, o qual é compreendido como um 

processo de racionalização e preparação para a vida adulta (JOBIM E SOUZA, 1996). 

Tabela 2 – Distribuição das materialidades do berçário segundo o material 

 Com cesto dos tesouros Sem cesto dos tesouros  
Somatória % Somatória % 

Acrílico 23 3% 0 0% 

Metal 26 3% 0 0% 

Papelão 21 3% 20 3% 

Silicone 1 0% 0 0% 

Borracha 23 3% 22 3% 

Materiais 
Naturais 

47 6% 0 0% 

Tecido 75 9% 65 10% 

Madeira 44 5% 2 0% 

Plástico 550 68% 528 83% 

Fonte: A Autora (2020) 

 

Ao olharmos atentamente para os brinquedos do berçário, é possível observar que neles 

o plástico passa por transformações que produzem desenhos nos brinquedos. A superfície 

permanece lisa, contudo, é possível percorrer o brinquedo com as mãos e deparar-se com formas 

inscritas na superfície. Esses brinquedos trazem consigo, em sua maioria, estímulos para a 

exploração de sons, texturas, consistências e convites ao movimento. Esses artifícios do 

brinquedo sustentam-se na ideia de que ao bebê lhe falta o desenvolvimento de todos os sentidos 
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e, por meio do brinquedo, ele é convidado a desenvolver as habilidades que futuramente lhe 

permitirão desenvolver-se cognitivamente e que precisam ser estimuladas. Ou seja, precisam 

ocorrer a partir de um agente externo e não como habilidades que podem se desenvolver a partir 

da ação autônoma do bebê.  

A indústria do brinquedo e educacional, da mesma forma como traz consigo a imagem 

de uma infância global, parece normatizar os sentidos e os sentimentos. A separação entre corpo 

e pensamento, com a qual a modernidade opera, se faz presente nos brinquedos e objetos 

produzidos para as crianças. De modo conectado, o foco no desenvolvimento das habilidades 

cognitivas – característica dos jogos de construção, lógica e memória largamente presentes no 

acervo – implica em um apagamento dos sentidos e do corpo. 

A tradição pedagógica de valorizar o pensamento é fruto dos falsos binômios produzidos 

pelo pensamento ocidental e de um persistente costume de avaliar as crianças e suas 

potencialidades somente a partir da perspectiva tradicional da psicologia do desenvolvimento e 

de escalas que normatizam e universalizam o desenvolvimento humano. Na tabela abaixo 

(Tabela 3) é possível observar a grande quantidade de materialidades produzidas tendo em vista 

o desenvolvimento cognitivo (brinquedos para bebês, construção, jogos e letramento).  

Tabela 3 – Distribuição das materialidades segundo categoria pedagógica 

 Berçário Total 
Brinquedos para bebês 8% 1% 

Brinquedos para construção 37% 37% 

Instrumentos Musicais 0% 1% 

Jogos 0% 9% 

Materiais de Jogo Simbólico 27% 11% 

Materiais de Letramento 0% 9% 

Materiais de Manipulação 0% 1% 

Materiais de Convite ao 
Movimento 

1% 3% 

Materiais Não-Estruturados 26% 28% 

Fonte: A Autora (2020) 

 

Os brinquedos interativo-sensoriais, característicos de empresas como a Fisher-Price, 

estão guardados em duas caixas plásticas organizadoras e estão todos parcialmente danificados, 

de modo que não emitem quaisquer sons. Dentre os outros materiais do CMEI, o único material 

comercialmente produzido para bebês que pode ser encontrado são mais miniaturas de borracha 

com apito. Elas estão disponíveis em grande quantidade e organizadas como brinquedos para 

banho, sugerindo um contexto de brincadeira que pode ser apresentado às crianças.  
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Figura 25 – Distribuição das categorias por material 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Essas são as qualidades materiais da borracha que promovem o seu uso em mais de 70% 

dos brinquedos para bebês disponíveis no CMEI. Ou seja, outras características desse material, 

como o fato de que ele é maleável, permitindo que os brinquedos sejam pressionados, ou sua 

versatilidade, o que permite que seja utilizado para a criação de materiais de tamanhos e formas 

diversas não são os critérios mais importantes na produção do brinquedo. Aparte dos brinquedos 

para bebês, a borracha só está presente na instituição em bolas e tapetes emborrachados.  

 Os materiais derivados de fibras têxteis, artificiais ou naturais, estão presentes nos 

brinquedos para bebês, materiais de jogo simbólico (fantasias e comidas de casinha), materiais 

de movimento (cordas e elásticos) e nos materiais não-estruturados (retalhos de tecidos). Ao 

olhar-se atentamente para eles, observa-se que os tecidos naturais estão pouco presentes, sendo 

encontrados principalmente em itens de vestuário reutilizados como fantasias e nas bonecas de 

tecido cru confeccionadas pela turma do berçário. Com mais frequência, encontram-se 

brinquedos de feltro ou fantasias de tecidos sintéticos.  

 A tatibilidade dos tecidos encontra-se reduzida a superfícies lisas e em que dificilmente 

se observa a trama. Veludos, lãs, sedas, algodão e fibras naturais que oferecem outro tipo de 

experiência sensorial são raridades. A riqueza dos tecidos aparece na sua maleabilidade, 

elasticidade e diversidade de cores e formatos, mas as crianças têm raras oportunidades de 

descobrir a variação de textura.  
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por elas ao processo e não ao produto. Do mesmo modo, os brinquedos criados pelos bebês têm 

valores simbólicos muitas vezes inacessíveis aos adultos porque são produzidos no decorrer da 

brincadeira e porque ela acontece a partir das regras criadas por eles e geralmente 

incompreensíveis para os adultos126.  

Além disso, ao verificar-se a procedência dos materiais que compõem o espaço da 

creche127, observa-se que 70,57% das materialidades ofertadas para as crianças passaram por 

um amplo processo industrial de produção antes de chegar até a escola (Tabela 4). Dentre o 

universo, 9182 são produtos industriais destinados ao uso infantil ou educativo, 3074 materiais 

são de reuso, 462 consistem em elementos da natureza comprados ou coletados, 115 foram 

produzidos dentro da instituição, 177 consistem em materiais de produção local e um jogo foi 

produzido pela secretaria de educação de Curitiba e entregue ao CMEI. 

Tabela 4 – Quantidade de materialidades por tipo de produção e acesso das crianças 

Tipo de Produção Berçário Geral 
Total 

Soma Porcentagem 

Elaboração CMEI 43 72 115 0.88% 

Indústria  554 8628 9182 70,57% 

Meio Ambiente 66 396 462 3,55% 

Produção local 13 164 177 1,36% 

Reuso 134 2940 3074 23,63% 

SME 0 1 1 0,01% 

Total 810 12201 13011 100% 

Fonte: A Autora (2020) 

 

Os produtos industriais e plastificados são duas marcas fortes nas materialidades 

produzidas para as crianças e que compõem o espaço da creche nesse contexto de educação 

infantil urbano e em uma creche situada em um bairro marcado pela desigualdade de renda. As 

materialidades comunicam sobre um processo de globalização da infância, uma infância global, 

normatizada, que produz o apagamento e a invisibilização dos saberes locais e de uma relação 

situada com a natureza. Cosmologias africanas ou indígenas e sua forte relação com a natureza 

se veem colonizadas, distanciadas dos contextos de educação das crianças. As materialidades 

da creche trazem à tona esse processo global de normatização da infância e o apagamento das 

diferenças, além de tornarem visível a sua relação com processos de produção e manutenção 

_______________  
 
126 No decorrer da pesquisa, foi possível registrar brinquedos criados pelos bebês, eles são apresentados no decorrer 

deste capítulo ao depararmo-nos com os encontros dos bebês com as coisas. 
127 Os critérios para a categorização das materialidades segundo o seu processo de produção e/ou origem 

apresentam-se no Quadro 10, disponível no capítulo metodológico. 
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seja, esses objetos foram utilizados por adultos e crianças no momento de alimentação e 

nenhum outro tipo de uso era aceitável ou permitido por parte de adultos ou crianças enquanto 

eles mantiveram esse valor simbólico. Contudo, ao serem ressignificados e iniciarem um novo 

ciclo de vida como “brinquedos” e materiais pedagógicos, eles foram guardados em uma caixa 

organizadora e passaram a ser apresentados às crianças em contextos de jogo simbólico, como 

materiais para construção de torres, acompanhados de tecidos e caixas de papelão ou em 

espaços em que estavam disponíveis para o acesso das crianças. 

Um processo análogo ocorre com itens de escritório/ tecnologia que são apresentados 

às crianças em contextos de jogo simbólico. Teclados, mouses, telefones celulares, telefones e 

câmeras fotográficas passam a ser compreendidas pelos adultos como bens infantis. E devido a 

esse novo status, as crianças podem aceder às materialidades e explorar usos diferentes dos 

convencionais. Ou seja, alteram-se as suas possibilidades objetivas. Além disso, esse processo 

de reuso permite que um novo ciclo de vida do objeto se inicie ao transformarem-se em bens 

das crianças.  

Além destas materialidades de reuso, há os materiais não-estruturados provenientes de 

resíduos da indústria ou que seriam descartados, como os apresentados na figura abaixo (Figura 

26). Canos de pvc, prismas, rolos de papelão e carretéis não são objetos frequentemente 

utilizados no cotidiano e apresentam-se às crianças como coisas inusitadas quanto a sua função.  

Alguns dos materiais eram desconhecidos até mesmo para os adultos, que não sabiam indicar 

uma função prévia ou nomeá-los. Durante a entrevista com as professoras, por exemplo, elas 

demoraram para nomear a ficha em que se apresentava os carretéis dispostos no refeitório.  

Figura 26 – Materiais não-estruturados 

 
Fonte: A Autora (2020) 















https://anajulr.wixsite.com/materialidades
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4.2 PARTE II – VAGAR E DIVAGAR: MOVER-SE NO ESPAÇO 

 

Figura 27 – A Line Made by Walking 

 
Fonte: Richard Long (1967) 

 

 

“Os passos são como as nuvens. Eles vêm e vão.” 

Hamish Fulton 
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O perambular pela sala de referência e pelos outros espaços do CMEI aos quais os bebês 

tinham acesso era um processo contínuo de estranhamento e maravilhamento com o mundo e 

com a diferença, descoberta e criação de novos caminhos pelo próprio prazer de mover-se.  

 

4.2.1.1 O ritmo e a experiência material do preambular  

No evento descrito abaixo (Figura 29), Pedro caminha pelo jardim anterior do CMEI. 

Naquela manhã, as professoras haviam preparado este ambiente com alguns materiais antes de 

levar o grupo até lá. Elas colocaram caixas de papelão com fitas de papel celofane, tecidos e 

montaram torres com os potes e pratos laranjas de reuso (que haviam sido usados em anos 

anteriores para a alimentação das crianças). 

Figura 29 – Pedro vaga pelo jardim (05/05/2019) 

 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Ao chegarmos nesse espaço, registrei diferentes brincadeiras com esses materiais, como 

a Valentina e o Kaylan empurrando as caixas, a coleção de potes do Davi e a brincadeira da 

Lolo, Beatriz e Nathiely de entrar e sair de uma das caixas. No momento em que registrei o 

Pedro perambulando pelo espaço, o grupo estava concentrado nos pneus com terra e havia 

transformado os potes e pratos em utensílios para a manipulação da terra. Pedro não 

acompanhou o grupo nesta brincadeira e deu continuidade ao que vinha realizando durante 

aquele período no jardim: ele perambulava de um lado ao outro, passando por espaços estreitos 

e subindo e descendo das muretas.  
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Figura 30 – Luiza e Heloísa perambulam pela sala (24/04/2019) 

 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

No grupo acompanhado, no mês de abril, dentre os 18 bebês da turma158, a Luiza, o 

Bernardo e o Davi engatinhavam como forma de se deslocar e perambular pela sala. Em 

algumas situações, era possível observar que as relações construídas com eles envolviam gestos 

associados ao cuidado e a ser “um bebê”. Quando a Luiza chorava, era frequente observar os 

outros bebês afagando seu rosto e cabelos.  

O engatinhar está culturalmente associado a este momento do curso de vida e à categoria 

intrageracional “bebês” e crescer, nesta construção social, implica em abandonar esta forma de 

se deslocar. Na cultura para os bebês, é comum a presença de andadores e a prática de segurá-

los pelas mãos para que aprendam a caminhar ou para que deixem as pernas firmes. O 

imaginário da falta implica na criação e acompanhamento de etapas estanques de 

desenvolvimento motor, que funcionam como referentes para a definição do bebê a partir de 

uma escala supostamente universal. 

No decorrer do curso de vida, o acompanhamento dos corpos quanto às competências 

motoras envolve a constante supervisão para que eles se adequem continuamente ao padrão 

adulto normativo de auto-suficiência e auto-cuidado (LUPTON, 2012). Há uma ordem 

_______________  
 
158 Como apresentado previamente, no decorrer da pesquisa foram acompanhados 19 bebês. Contudo, no mês de 

abril, a Allicia e o Allan ainda não frequentavam o CMEI e passaram a compor parte da turma do berçário com 
a saída de um bebê no final do mês de abril. Desta forma, no momento em que foi registrada essa situação de 
interação entre a Luiza e a Heloísa, o grupo era formado por 18 bebês. 
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ambiente e com os outros gestos realizados. É possível olhar para movimento como um 

elemento indissociável da experiência educativa e da relação com o mundo. Ou seja, é possível 

olhar para as competências motoras de cada bebê e compreendê-las como condição e 

possibilidade da sua ação no mundo. Alan Prout (2000) afirma que “o corpo não é somente 

moldado pelas relações sociais, mas também entra nesta construção como um recurso e uma 

constrição.”159 (PROUT, 2000, p.5, tradução nossa).  

Os bebês são atores sociais que ativamente percebem e exploram as formas de se 

posicionar no mundo. No evento descrito abaixo (Figura 31), Nathiely e Kaylan desenham nas 

paredes e pisos do solário enquanto simultaneamente exploram outras formas de se deslocar 

pelo espaço. Eles não sabiam aonde iriam chegar ao riscar as superfícies e a exploração gráfica 

não se distingue da exploração do movimento. 

Figura 31 – Nathiely e Kaylan perambulam pelo solário (19/06/2019) 

 
Fonte: A Autora (2020) 

Ambos os bebês já caminhavam e optaram, neste contexto, a partir daquilo que o corpo 

lhes possibilitava e dos seus repertórios corporais, por deslocar-se de outra maneira. Ao assumir 

outras posturas com o corpo, eles nos apontam para a forma como o ato de conhecer o mundo 

está entrelaçado ao posicionar-se com ele. Deambular de joelhos e engatinhando lhes 

possibilitou explorar o grafismo de novos pontos de vista e perceber o mundo de outra forma.  

Não é possível dizer se eles se moviam para desenhar, se o desenho convocava o 

movimento ou se as texturas da parede e do piso provocaram uma nova forma de deslocamento. 

Eles iam percebendo o desenho e o movimento enquanto se embrenhavam no mundo; a 

percepção, deste modo, diz respeito “ (...) sobre como o ser humano se entrelaça e coincide com 

o mundo material no qual ele ou ela está situado.”160 (JOHANSSON; LØKKEN, 2014, p. 890, 

tradução nossa). Sem separar corpo e pensamento, Nathiely e Kaylan colocam-se em relação 

com o contexto: um gesto antecede e antecipa o outro, em um processo rítmico de percepção 

_______________  
 
159 No original: “The body is not only shaped by social relations, but also enters into their construction as both a 

resource and a constraint.” (PROUT, 2000, p.5). 
160 No original: “It is about how the human being entwines and overlaps with the material world to which he or 

she is situated as lived.” (JOHANSSON; LØKKEN, 2014, p. 890). 
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esquerdo, manteve a meia e passou a caminhar com o desafio de ter os pés em alturas diferentes 

e de sentir o mundo de modo diverso a cada novo passo. Nos dias que antecederam e se 

seguiram a esses registros, ela não voltou a repetir este gesto. Mas, nesses três dias do mês de 

maio ela permaneceu quase todo o período com somente um pé calçado e, ainda que as 

professoras voltassem a calçá-la, ela novamente retirava o tênis do pé esquerdo. A percepção 

do mundo e do próprio caminhar seguramente se alteravam quando ela colocava o pé em 

contato direto com o mundo. Não é preciso que o adulto observador compreenda o motivo de 

sua ação para que ela se coloque em relação com o contexto e explore o movimento de 

diferentes maneiras.  

Figura 32 – Yasmin e os sapatos (10, 15 e 17/05) 

   
Fonte: A Autora (2020) 

 

Viver essa relação de si com o ambiente também é parte da experiência humana e o 

movimento não pode e não irá se restringir aos espaços e tempos em que ele é esperado e aos 

quais frequentemente se encontra reduzido. As situações nas quais os bebês empurram as 

cadeiras, entram embaixo das mesas, apoiam-se nas ripas de madeira, escondem-se nos 

armários ou correm sob os colchões nos mostra diferentes modos por meio dos quais eles se 

colocam na relação com o mundo e continuamente constroem o espaço, transformando-o em 

lugar ao modificarem o seu significado. O movimento e o perambular se fazem presentes em 

todas elas.  

A transformação da creche em um lugar dos bebês parece estar vinculada, desta forma, 

ao movimento e ao dinamismo, na contínua criação de lugares de ir e não somente de lugares 

de estar162. A constituição do espaço da creche enquanto um lugar atravessado por afetos e pela 

subjetividade não se restringe, portanto, aos recantos de intimidade ou a pequenos espaços 

_______________  
 
162 Ambos os termos, “lugar de ir” e “lugar de estar” são mobilizados por Francesco Careri (2013) ao discorrer 

sobre o nomadismo e ganham novas conotações nesta reflexão sobre o movimento dos bebês. 
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transformados pelos bebês. Espaços debaixo das pias, o canto de um armário e o espaço criado 

embaixo da mesa são sim lugares onde os bebês parecem buscar por intimidade e conforto, 

noções que também estão associadas a ideia de lugar. No decorrer da pesquisa, foi possível 

observar a forma como o Davi Luccas diariamente entrava no armário das bonecas ou como a 

Luiza procurava esse mesmo canto escondido para brincar tranquilamente com a sua boneca de 

preferência. Eram lugares importantes para eles, contudo, a noção de afeto, intimidade com as 

coisas e marcas subjetivas não pode restringir-se a estes locais. Ou seja, a constituição da creche 

enquanto lugar se dá por meio da ação perceptiva realizada pelos bebês ao moverem-se, 

explorarem os objetos, deslocarem-se e continuamente recriarem o espaço.  

Em algumas situações, ao deslocarem-se, os bebês também pareciam fundir-se aos 

objetos que utilizavam e que estavam explorando. Nos eventos abaixo, é possível observar 

como a exploração do movimento e a percepção de si se deu por meio e com uma bacia de metal 

disponibilizada aos bebês em um dos cestos do tesouro. A Yasmin esfrega a bacia no chão e a 

empurra com a força feita pelos seus pés, intercalando os pés que iniciam o novo passo (Figura 

33).  

Figura 33 – Yasmin se desloca com o apoio de uma bacia (17/05/2019) 

   
Fonte: A Autora (2020) 

 

Esta mesma bacia, na exploração da Laura, convoca uma experimentação do tamanho 

do seu corpo e ela prova como ela pode estar dentro da bacia juntamente com uma tigela azul 

plástica e um cilindro de madeira (Figura 34). Isto traz indicativos para pensarmos na forma 

como os “corpos não podem ser separados dos espaços, objetos e dos outros corpos com os 

quais eles interagem.”163 (LUPTON, 2012, p.39, tradução nossa). As respostas dadas pelos 

bebês guardam sempre uma conexão com o espaço e os materiais que lhes rodeiam. Ao 

_______________  
 
163 No original: “Bodies cannot be separated from the spaces, objects and other bodies with which they interact.” 

(LUPTON, 2012, p.39).” 
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perambularem, suas trajetórias são continuamente atravessadas e constituídas por essas 

conexões. 

Figura 34 – Laura e a bacia de metal (17/05/2019) 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Em outra situação, em uma manhã no solário, a Nathiely perambulava pelo espaço 

(Figura 35), criando novos caminhos e alterando a sua trajetória ao deparar-se com os outros 

bebês e com os convites para o movimento possibilitados pelo brinquedo plástico com 

escorregador.  Em um momento, ela encontra uma pedra branca miúda e a guarda no côncavo 

da sua mão. Ela segue caminhando, parecendo desfrutar do próprio movimento, mas com uma 

mudança. Ela não deixa a pedra cair e cada subida e descida do brinquedo criam novos desafios: 

como se segurar sem deixar a pedra cair? Seria possível contê-la debaixo do queixo? A trajetória 

da pedra termina quando ela se depara com a Luiza, a diretora do CMEI, e ao ver sua mão 

aberta, lhe entrega a pedra. De uma mão à outra, a pedra parece ter finalizado sua trajetória e a 

Nathiely segue movendo-se pelo solário. 

O encontro com a pedrinha acontece enquanto ela caminhava, como um convite do 

mundo. Ela não deixa de andarilhar ao se encontrar com a pedra, mas a guarda em sua mão e 

segue vivenciando o espaço e o movimento. A pedra parece tornar-se parte dela e de sua 

trajetória no espaço. 

Além disso, o fato de que o caminhar não deixe sinais tangíveis não significa que ele 

não tenha valor nos projetos educativos. A trajetória da bacia ou da pedrinha não ficaram 

marcadas no chão. O perambular, enquanto uma prática da cultura dos bebês, provoca 

mudanças efêmeras. O espaço continuamente se altera por meio do ritmo do perambular, da 

percepção do espaço e de si. Conceber o bebê enquanto sujeito e compreender que a percepção 

tem como ponto de partida o movimento convoca outras perspectivas sobre o conhecimento e 
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a relação com o mundo. Se faz necessário romper com os binarismos que sustentam algumas 

práticas educativas e manter-se continuamente atento a fim de exercitar o pensamento reflexivo. 

Figura 35 – Nathiely e o encontro com a pedrinha (24/04/2019) 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Se o caminhar é aprendizagem e aqui até mesmo a própria descoberta desse movimento, 

ele também é o que possibilita os acontecimentos, os eventos. Os bebês andarilhavam pela sala 

e deparavam-se com as materialidades ao colocar-se em movimento. Nada nos acontece por 

estarmos parados. A experiência nos acontece por estarmos em movimento. O perambular como 

prática estética pode ser compreendido a partir desta conexão com as coisas, pois os bebês não 

se colocam em movimento para chegar a um destino previsto. Eles caminham para descobrir o 

movimento e a vida que acontece. 

 
4.2.2 OS ENCONTROS COM AS COISAS: UMA EXPERIÊNCIA POÉTICA 

 

O evento que deu início a essa reflexão foi registrado em uma manhã do mês de junho, 

quando, a fim de organizar a sala com novos materiais para os bebês brincarem e explorarem, 
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suportes para o desenho. As linhas não foram e não poderiam ter sido antecipadas pois não há 

como prever os encontros vividos pelo outros, neste caso, pelos bebês.  

Nas imagens abaixo apresenta-se outro evento em que algo acontece a uma bebê. É 

possível observar o momento no qual a Melissa para de caminhar para dirigir a atenção a sua 

mão, à sombra e à parede. Ela estava caminhando entre o portão de acesso ao jardim e a parede 

azulejada com uma canetinha em mãos. Ocasionalmente, ela toca na parede e permanece parada 

com a mão esticada. Ela estica e dobra os dedos, parecendo tentar pegar a sombra de sua mão 

e/ou sentir a temperatura e a textura da parede. O braço, o tronco e as pernas permanecem 

imóveis, a cabeça gira no mesmo sentido que a mão e o queixo se alinham com os dedos 

enquanto ela os abre e fecha, o que nos indica que o seu olhar estava direcionado para sua mão.  

Figura 36 – Melissa, a sombra e a parede (19/06/2019) 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Faltam palavras para nominar os gestos da Melissa, pois o sentido para a sua ação não 

é externo a ela, mas é produzido diante do encontro com a parede e a sombra. Ele encontra-se 

na própria experiência do gesto. Os gestos dos bebês comunicam uma abertura as coisas que 

lhes acontecem. 

Assim como o movimento de Pedro de atravessar as linhas, o vai e vêm dos dedos de 

Melissa e o olhar atento dirigido a eles pode ser compreendido como uma prática autotélica. 

Este é um conceito útil para enfrentarmos o tenso desafio de traduzirmos o movimento em 

palavra escrita e que pode ser compreendido como as “(...) atividades com as quais nós 

continuamente nos engajamos sem qualquer recompensa externa (...). Práticas autotélicas têm 

motivações internas e, nelas, a atividade é o objetivo e a recompensa em si mesma.” (RAUTIO, 

2013, p.394).  

É importante destacar que adultos e crianças se engajam neste tipo de práticas. A 

autora, Pauliina Rautio (2013), por exemplo, faz referência ao gesto de organizar os alimentos 
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Figura 37 – Allicia, o gesto e o duplo (19/06/2019) 

 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Contudo, para um observador desavisado que olha para o mundo sem reconhecer os 

corpos e dar atenção à materialidade da experiência, os gestos da Allicia ao procurar pelos 

desenhos e encontrar a sombra de seu braço, provavelmente passariam desapercebidos. Ela não 

estava desenhando, não tinha uma caneta em mãos, não estava falando e tampouco caminhava 

austera pelo espaço em exercício da habilidade adquirida e socialmente super-valorizada como 

meio de chegar a algum lugar.  

É importante destacar que a Allicia já caminhava com segurança no momento deste 

registro, pois havia conquistado a marcha em fevereiro, e que da mesma maneira como ela está 

atenta aos desenhos no chão, o modo como ela se desloca também se configura em uma resposta 

aos acontecimentos. Ela escolhe permanecer próxima ao chão: ela engatinha até outros 

desenhos. Faz o mesmo gesto com as mãos, como se tentasse comprovar a sua hipótese sobre 
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Figura 38 – Beatriz, Yasmin e o som do avião (06/06/2019) 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Beatriz e Yasmin abandonam o que estavam fazendo para poder escutar o som do avião 

e olham na direção da janela. Elas conseguem perceber de onde provêm o som e parecem 

identificá-lo. Ao cessar o ruído, a Beatriz escolhe retomar a brincadeira com a Allicia e a 

Nathiely. A Yasmin, por sua vez, se depara com a minha presença e caminha até mim. Ela ainda 

estava atenta aos ruídos do lado de fora da sala quando um carro passou ao longe e ela dançou 

com a música. Não é possível e tampouco necessário dizer o porquê ela dançou e parou para 

escutar o avião, mas é necessário vermos que ambas as ações faziam sentido dentro do contexto 

que ela estava vivendo e a partir de seus repertórios pessoais.  

Os sons pareciam ser algo frequentemente mobilizado pela Yasmin na exploração dos 

objetos e em sua relação com o mundo. As professoras da turma comentaram que já a haviam 

visto transformar um bloco em telefone após ter escutado o telefone da escola tocar. Como a 

sala ficava próxima à secretaria, era possível ouvi-lo chamar. Do mesmo modo, os outros bebês 

presentes na sala e inclusive os adultos também puderam ouvir o avião e a música do carro, mas 

ninguém fez um comentário sobre isso ou expressou-se de um modo que fosse possível notar 

que haviam escutado os sons. Devido ao contexto específico, os ruídos do lado de fora afetaram 

a Yasmin e a convidaram a elaborar uma resposta, o que nos traz indicativos sobre a 

singularidade da experiência e sobre a simultaneidade do espaço. 

O segundo evento aconteceu durante o período da tarde no dia doze de junho, na 

semana seguinte, enquanto estávamos no solário: 
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Estava sentada ao lado do portão do solário quando notei que a Yasmin apontava para 
o céu, olhei para cima e demorei para escutar o barulho do avião. O espaço pareceu 
expandir-se com a sua passagem, pois ela estendeu os braços para cima e voltou o 
rosto inteiro para o céu. Permaneceu assim até perdê-lo de vista. Ela aproximou-se do 
portão e começou a pendurar-se nele e a mexer no trinco quando escutou um ruído, 
parou, espantou-se, procurou no céu e depois olhou para a frente. Notou que estavam 
cortando a grama ao lado da calçada e apontou nessa direção. (Diário de Campo, 12 
de junho de 2019) 

   

 

Figura 39 – Yasmin e o avião (12/06/2019) 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Nesse dia, a Yasmin novamente se depara com o som do avião e ergue os braços como 

se quisesse alcançá-lo. Desta vez, ela pode escutá-lo e vê-lo cruzar o céu. Ela colocou o dedo 

em riste antes de vê-lo, acompanhou sua trajetória e em seguida encontrou um novo convite. 

Ela se dirige ao portão e tenta abri-lo, que logo antes havia sido objeto das tentativas da Lolo e 

da Beatriz, e é interrompida por um novo ruído. Ela manifesta sua surpresa e o procura no céu, 

não o encontra e volta a olhar para frente. Observa um homem cortando a grama e aponta para 

ele. Ela parece identificar a nova fonte do ruído após descartar a possibilidade de ser um novo 

avião.  
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expressar o seu desejo, necessidade e comunicar a sua aceitação da ordem dominante a partir 

do exercício de uma agência tática (LANGEVANG; GOUGH, 2009)175.  

 

Figura 41 – Davi Luccas, Valentina e o Ritual do Almoço (24/04/2019 e 03/05/2019) 

  
Fonte: A Autora (2020) 

 

Isto implica no reconhecimento de que os rituais do grupo se constroem por meio da 

participação de bebês e professoras. Isto é, ainda que as professoras tenham inicialmente 

decidido como organizar o cotidiano do grupo e tenham planejado a forma como o espaço seria 

organizado durante esses rituais, eles somente passam a se efetivar com a aderência dos bebês. 

A ação docente envolve a previsão dos espaços, tempos e materiais, mas não determina a ação 

do outro, ainda que sempre possa prever hipóteses acerca de como os bebês podem agir ao 

interagirem com esses elementos. Assim, caso eles optassem por agir de outra maneira durante 

as refeições e resistissem à ordem dominante, as professoras seriam provocadas pelos bebês a 

imaginar novas maneiras de organizar tempos e espaços ou essas situações seriam marcadas 

pelo constante enfrentamento das ações dos adultos e dos bebês.  

A participação dos bebês nos rituais, ou seja, a forma como eles os reinterpretam e se 

apropriam destes códigos, nos permite refletir sobre a forma como os elementos são 

interpretados e utilizados a partir de redes de significados e sobre como o processo dinâmico 

de construção do espaço e a ação educativa são sempre atravessados por dinâmicas de 

interdependência. Sarah Holloway, Louise Holt e Sarah Mills (2019), destacam que: 

_______________  
 
175 As autoras (LANGEVANG; GOUGH, 2009), ao cunharem o termo, partem da distinção entre os conceitos de 

tática e estratégia de Certeau a fim de destacar a forma como as crianças dão respostas criativas à estrutura da 
sociedade, sob a qual lhes falta controle.  
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A referência de Tim Ingold (2011) do alinhamento das circunstâncias do presente com 

os usos passados também nos remete aos outros usos funcionais das materialidades feitos pelos 

bebês. Assim como eles mobilizam repertórios coletivos para interpretar os objetos e realizar 

uma tarefa, eles também constroem sistemas próprios relacionados as suas demandas pessoais. 

Nessas situações, a construção destes sistemas (PRESTON, 2000) implica em repertórios 

individuais e em situações específicas possibilitadas pelo acervo material da creche. 

A Yasmin costumava sentir sono antes dos outros bebês e, com frequência, antes de 

que o ritual do almoço iniciasse, ela buscava por almofadas no canto do tapete emborrachado 

e, sozinha, se deitava, se aconchegava na almofada, erguia um braço, colocava um dedo na boca 

e cochilava. Abaixo, vemos um registro de um destes momentos de descanso (Figura 42): 

Figura 42 – As almofadas e o descanso da Yasmin (05/06/2019) 

 

Fonte: A Autora (2020) 

 

Durante o decorrer do semestre, houve situações nas quais as almofadas não estavam 

em sala179 e a Yasmin buscou por outros objetos semelhantes que lhe conferissem um conforto 

similar e lhe permitissem descansar (Figura 43). De forma proposital, ela escolhe uma boneca 

com o corpo almofadado e um grande livro de tecido sob o qual pode se recostar. Ela leva 

ambos até o tapete emborrachado e retoma o seu ritual de descanso.  

Diante da sua necessidade pessoal, ela reconfigura o espaço e explora a potencialidade 

funcional das materialidades. As professoras também notam as escolhas de Yasmin e, em um 

dia que as almofadas não podiam estar em sala, garantiram a presença do livro para possibilitar 

_______________  
 
179 Essas situações ocorreram em dias que as almofadas estavam sendo higienizadas e durante um surto da doença 

“mão, pé, boca”. Para evitar o contágio, todos os tecidos foram retirados para limpeza. 
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que a Yasmin pudesse encontrá-lo caso sentisse necessidade de descansar180. A manutenção do 

livro é uma resposta das professoras à ação da Yasmin. 

Esses eventos da Yasmin nos impelem a reconhecer que a forma como os bebês 

exercem a agência é eminentemente plural e difere dos modos como os adultos ou outras 

crianças a exercem (PIRES; FALCÃO; SILVA, 2014). Assim, ainda que a agência possa ser 

compreendida em diversos contextos e para outros sujeitos como uma ação que envolve 

articulação, racionalidade e estratégia, ela não se restringe a este conjunto de características, 

como destaca Kylie Valentine (2011). A autora aponta que é preciso compreendê-la a partir de 

outros pontos de vista a fim de que seja possível atribuir agência aos bebês e outros sujeitos que 

também têm suas práticas invisibilizadas diante deste ideal liberal. 

 

Figura 43 – A boneca, o livro e o descanso de Yasmin (10/05/2019 e 24/04/2019) 

 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Os bebês podem exercer uma agência tática (LANGEVANG; GOUGH, 2009) e o uso 

funcional dos objetos passa por questões corporificadas e tendo em consideração a forma como 

nos constituímos material e simbolicamente. Além disso: 

_______________  
 
180 Informalmente, as professoras me disseram que tinham guardado todos os livros de tecido, mas haviam 

garantido que este livro permanecesse na sala para que a Yasmin pudesse se sentir bem.  
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A garrafa sensorial, nesse evento, não se configura como um brinquedo, apesar de 

potencialmente o ser. O gesto do Allan parece indicar que ele deseja tranquilizar a Luiza ao lhe 

entregar um objeto. Ele insiste em deixar a garrafa com ela, apesar de suas negativas e ele parece 

ter como objetivo o desejo de que ela se tranquilize. A distração dos bebês com objetos em 

situações de choro é um gesto frequente por parte das professoras do berçário. Na entrevista, 

por exemplo, elas relataram que a chamada por elas de “caixa de diversos”, era importante 

porque tinha muitas coisas que distraíam os bebês durante o processo de familiarização.  

Figura 44 – A garrafa, o Allan e a Luiza (07/06/2019) 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Outros usos funcionais feitos pelos bebês dos objetos também envolvem o corpo e 

surgem diante de situações específicas possibilitadas pelas materialidades. Era recorrente que 

as cadeiras, mesas, ripas de madeira e outros mobiliários fossem usados pelos bebês que não 

caminhavam como apoios para ficar de pé. Esses não são usos convencionais e as funções 

atribuídas a essas materialidades somente podem ser compreendidas a partir da leitura do 

contexto e da interpretação situada a partir do ponto de vista dos atores. 

Nas imagens abaixo (Figura 45), vemos como o Davi usa a cadeira como um 

prolongamento do seu corpo, algo externo que lhe permite adotar uma nova postura e ver o 

mundo de outra perspectiva: 
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Figura 45 – Davi e a cadeira como apoio (22/05/2019) 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Vemos como a cadeira, que estava inicialmente com o encosto voltado para a parede, 

gira com o peso do corpo do Davi quando ele ergue as duas mãos e pressiona o seu quadril 

contra o assento, pois a altura da cadeira permite que ele encontre um ponto de equilíbrio e 

retire as duas mãos para brincar com a vareta. Ao girar, os pés da cadeira acidentalmente se 

encaixam nas laterais do tapete, o que impede que ela se mova e permite que o Davi possa voltar 

a utilizá-la como uma ferramenta para ficar de pé e dar prosseguimento à brincadeira.  

O Davi não previa que a cadeira ficaria estável devido a pressão feita pelo tapete e 

descobriu de forma exploratória que poderia permanecer de pé somente com o apoio dos 

quadris, ou seja, sem o uso de ambas as mãos. Contudo, a cadeira foi propositalmente usada 

como uma ferramenta que lhe permitiu ficar de pé. Este não é o propósito da cadeira, mas essa 

função emerge dentro deste contexto específico. 

Em outra situação, vemos como a Luiza usa a mesa como um apoio para ficar de pé e 

tentar pegar a garrafa que está nas mãos da Melissa (Figura 46). Nas imagens abaixo, vemos 

como a Luiza se apoia na mesa e estica um braço até a garrafa, ela permanece olhando para a 

garrafa e, em seguida, para a Melissa. Ela, por sua vez, percebe o interesse da Luiza e mantém 

a mão longe dela. 
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Figura 46 – Luiza, Melissa, a mesa e a garrafa (07/06/2019) 

 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Outros objetos também eram utilizados frequentemente como apoios para alcançar 

locais mais altos e, em específico, para que eles mexessem no trinco e na maçaneta da porta 

que conectava a sala ao solário. Eles não tentavam abrir a porta que levava ao fraldário e 

tampouco a porta por onde acontecia o ritual de acolhida e de despedida. Os bebês escolhiam 

tentar abrir especificamente essa porta e, de modo recorrente, usavam o caixote onde ficavam 

guardados os livros para tentar abri-la. 

No evento abaixo (Figura 47), vemos como o Kaylan traz o caixote até a porta do solário 

e sobe para tentar alcançar a maçaneta. Nesse processo, ele abandona o seu “cheirinho” no chão, 

libera as duas mãos e olha com atenção para a porta. O olhar precede o gesto: ele estica a mão 

direita e a mantém sobre a maçaneta, levemente movendo-a de um a lado ao outro. 

Figura 47 – Kaylan, o caixote e a maçaneta (24/04/2019) 

 
Fonte: A Autora (2020) 
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Na sequência, ele desce do caixote e o empurra para longe. A Laura, que antes estava 

observando o Kaylan, se dirige até o caixote, o empurra e o coloca em frente à porta (Figura 

48). Ela sobe e escolhe mexer na trava do portão, senta-se e é acompanhada pelo olhar atento 

da Yasmin, que também sobe no caixote para aproximar-se da Laura. Após um tempo, ela 

desce, vira o caixote, colocando-o na sua posição mais frequente e o empurra até o canto onde 

ele costuma permanecer. Ao chegar próxima ao tapete, ela levanta o caixote e o coloca no seu 

lugar.  

Figura 48 – Laura e o caixote (24/04/2019) 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Esta sequência de eventos, do Kaylan e da Laura, nos aproxima dos outros usos 

funcionais dos objetos feitos pelos bebês ao longo da jornada. Assim como apoiar-se em mesas, 

cadeiras, armários e até mesmo na ripa de madeira que circunda a sala eram gestos frequentes 

por parte dos bebês; cadeiras, mesas e o caixote se transformavam em convites de exploração 
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Em seguida, a Beatriz se aproxima do tanque de areia para pegar um novo punhado e 
nota que havia areia acumulada sobre o pé da Alice. Ela passa a mão sobre o seu pé, 
de um lado ao outro, tentando tirar a areia. A Alice a observa, pega um novo punhado 
e coloca sobre o seu pé. Como resposta, a Beatriz também pega um punhado e coloca 
sobre a sua perna. A brincadeira ganha novas nuances: ela agora consiste em esfregar 
a mão sobre as pernas e tronco, espalhando e percebendo a areia.  

A brincadeira se transforma novamente quando os meninos voltam a se aproximar 
(Figura 64). Eles trazem consigo duas miniaturas emborrachadas que são enfiadas na 
areia e recobertas por ela. A Alice presta atenção e rapidamente volta o olhar para a 
caixa onde estavam as miniaturas. Ela sai correndo e retorna com um pato de borracha. 
Senta-se sobre a areia e transforma o pato em uma extensão da sua mão. Ele é usado 
como rastelo, pá ou dedos. Com ele, ela puxa a areia para dentro de suas pernas, o 
recobre com punhados de areia e esfrega a mão sobre ele. Ela reinterpreta os gestos 
que eles deram início e o seu próprio percurso durante este evento do brincar. Agora, 
ela recobre os bonecos ao invés de suas pernas e pés. A Alice se aproxima dos meninos 
e pega uma das miniaturas que eles trouxeram. A Nathiely também se junta à 
brincadeira, pegando outro boneco trazido pelos meninos. Eles, por sua vez, saem e 
retornam com novos bonecos. Juntos, as três bebês da turma do berçário e os dois 
meninos mais velhos brincam de cobrir os bonecos com a areia. (Diário de Campo, 
14/06/2019) 

Figura 64 – Parte V: A reunião da areia, miniaturas de borracha e crianças (14/06/2019) 

 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

Os sentidos produzidos pela Beatriz e as sensações e gestos provados pela areia são os 

dois elementos comuns ao largo de toda essa brincadeira e que se fazem presentes nos cinco 

momentos apresentados e que ocorrem ao largo de um período de quarenta minutos. Um 
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Figura 65 – Parte I: Heloísa, Alice e a boneca favorita (22/05/2019) 

 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

A permanência da Alice na brincadeira parecia estar vinculada ao desejo de também 
brincar com a boneca negra. Na prateleira, é possível ver outras duas bonecas e mais 
uma no chão. Contudo, apesar de ela olhar na direção da estante, a Alice se retira do 
espaço e não pega outra boneca. Na continuidade deste evento, a Heloísa brinca 
sozinha com a boneca, acompanhada sempre de um cobertor. Além desses elementos, 
a almofada também é um material que participa em alguns momentos desta 
brincadeira. A Alice, enquanto isso, perambula pela sala. A Heloísa também troca de 
lugar algumas vezes (Figura 66). Na última vez que ela caminhou atrás da Alice, ela 
levou consigo a boneca e o cobertor. Diante da negação da Alice, que soltou sua mão 
e correu para outro lado, ela se sentou sobre a almofada comprida localizada no outro 
canto da sala. Após cerca de cinco minutos, ela caminhou na direção da porta e 
precisou parar perto da mesa e da cadeira para enrolar novamente a boneca no 
cobertor, e usou a cadeira e a mesa como apoios. O cobertor escorregava entre suas 
mãos e ela desejava manter a boneca enrolada na coberta.  

Depois de ficar satisfeita com o resultado, ela passou a niná-la e em seguida caminhou 
na direção de uma almofada laranja localizada próxima à porta. Ali, ela permaneceu 
por um tempo buscando permanecer sentada na almofada com a boneca ao seu lado. 
A cada pouco, a boneca escorregava e caía no chão devido ao movimento da almofada, 
o que fazia com que a Heloísa se levantasse e novamente tentasse sentar-se sob a 
almofada com a boneca ao lado. Enquanto a Heloísa estava sentada neste canto da 
sala, as professoras preparavam uma corda com bexigas penduradas e a Heloísa 
segurava a boneca e observava o movimento das professoras e dos seus pares. (Diário 
de Campo, 22/05/2019) 
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Figura 66 – Parte II: Heloísa e a boneca preferida (22/05/2019) 

 

 

Fonte: A Autora (2020) 

Em um momento, ela deixa a boneca sobre a almofada e se encaminha em direção às 
bexigas (Figura 67). No mesmo minuto, a Alice nota a boneca e a pega para brincar. 
O movimento da Alice chama a atenção da Heloísa, que retorna e volta a apanhá-la 
para si. Neste momento, a professora Paula chama a Melissa porque deseja verificar 
a temperatura e a Alice e a Heloísa a acompanham. A interrupção indireta da 
professora altera o contexto e a Heloísa deixa a boneca atrás da professora, sobre a 
mesa, enquanto sai com a almofada laranja em mãos para colocá-la novamente sobre 
o tapete e pegar uma almofada amarela. Quando está próxima a ela, o Kaylan, a 
Valentina e a Lívia estão envolvidos em uma brincadeira com as bexigas. Ela escolhe 
mudar o rumo, larga a almofada e o cobertor e adentra nesta outra brincadeira. (Diário 
de Campo, 22/05/2019) 
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Figura 67 – Parte III: A Heloísa, a Alice e a boneca (22/05/2019) 

 
Fonte: A Autora (2020) 

A Alice não hesita e passa a brincar com a boneca. Brinca um pouco em frente à mesa, 
passa a mão sob os seus olhos e nota o movimento de abrir e fechar das pálpebras200. 
Em seguida, a segura entre seus braços e ocupa um canto da sala. Este canto 
costumava estar ocupado pelos colchões e, neste dia, eles estavam sendo higienizados 
e, portanto, este novo espaço havia sido criado. Neste lugar, ela passa a amamentar a 
boneca com uma bexiga transformada em mamadeira. Ela segura com cuidado na 
bexiga, escolhendo uma de suas pontas para encostar na boca da boneca. (Diário de 
Campo, 22/05/2019)201 

Figura 68 – Parte IV: A Alice e a boneca preferida 

 
Fonte: A Autora (2020) 

_______________  
 
200 Esta boneca é repleta de detalhes, como marcas em relevo nas articulações, pálpebras móveis, cílios e um cabelo 

cacheado volumoso. 
201 Me mantive à distância enquanto a Alice brincava com a boneca no canto da sala porque compreendi que ela 

havia se dirigido para este espaço para poder vivenciar essa brincadeira sozinha. 
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Em um momento, a Heloísa a nota e se aproxima. Ela pega a boneca negra das mãos 
da Alice, que olha ao seu redor e decide pegar a boneca branca que estava ao lado. 
Elas passam a brincar juntas, neste canto, cada uma com uma boneca (Figura 69). A 
brincadeira se encerra quando as professoras chamam os bebês para guardarem os 
brinquedos e se dirigirem até o solário. (Diário de Campo, 22/05/2019) 

Figura 69 – Parte V: A Heloísa, a Alice e a boneca 

 
Fonte: A Autora (2020) 

 

 Ao longo deste evento, vemos como a boneca garante um elemento de continuidade 

para pensarmos na duração desta brincadeira e nas contínuas transformações pelas quais ela 

passa. Foi possível notar que essa boneca era a preferida dos bebês no decorrer da pesquisa 

porque com frequência eles se dirigiam até a prateleira e a escolhiam. Raramente ela estava na 

prateleira, pois trocava de mãos e participava de brincadeiras distintas ao longo da jornada. Há 

um conjunto de registros nos quais é possível notar a forma como os bebês brincam com os 

seus cabelos e pálpebras e, ainda, o quanto o seu tamanho parecia adequado para que os bebês 

a envolvessem em seus braços e a ninassem. A Heloísa, em especial, escolhia essa boneca para 

participar de suas brincadeiras202 e é notável o quanto elas se parecem.  

 A boneca foi desejada pela Alice e pela Heloísa ao longo de todo esse evento e elas 

conseguem brincar juntas, cada uma com uma boneca, a partir do momento que a Alice aceita 

pegar a boneca branca que encontrou ao lado.  Esta boneca também era atravessada por marcas 

afetivas. Naquele mesmo dia, ela havia tentado prender um laço de cabelo encontrado no chão 

_______________  
 
202 Informalmente, as professoras relataram que o irmão dela havia nascido recentemente e que o cabelo dele era 

igual ao da boneca.  
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nos cabelos dessa boneca. Além disso, a Heloísa também desejava a presença da Alice, que já 

havia lhe acompanhado em outras brincadeiras de boneca nos últimos meses. Ela elabora duas 

táticas distintas para convidá-la: puxando-a pela mão e chamando-a pelo nome.  

A extensão deste evento e a contínua movimentação das bebês pelo espaço também 

apontam para um espaço que acolhe os movimentos e a deambulação e para a necessidade de 

organização da jornada de uma maneira que possibilite tempos flexíveis e estendidos. A 

presença diária da boneca na sala de referência, assim como a oferta de outros elementos (a 

bexiga que se transforma em mamadeira, a almofada e a coberta) garantem a continuidade e a 

transformação da brincadeira ao longo do tempo. Ela é marcada de memória e de afetos, pois 

os bebês a encontravam diariamente na estante da sala de referência.  Neste evento, vemos 

como a continuidade da brincadeira se dá diante das marcas da relação construída com esta 

boneca específica (elemento material), com a brincadeira de cuidar de nenéns (conteúdo 

simbólico) e com a relação entre a Heloísa e a Alice (grupos de pares). A possibilidade de 

combinar diversos materiais garante o enriquecimento do brincar. Acolher a simultaneidade do 

espaço no pensamento pedagógico significa oferecer diariamente e simultaneamente um 

conjunto de materialidades que possam ser combinadas, agrupadas, classificadas.  

Uma boneca miniatura em específico também era frequentemente escolhida pelos bebês. 

Ela era negra, tinha cabelos compridos e flexíveis, sua cabeça girava e o chapéu rosa localizado 

no topo da cabeça parecia encaixar no côncavo das mãos dos bebês. Lívia e Alice, em dias 

distintos, a seguram pelo chapéu, fazem a cabeça girar, observam seu rosto e cabelo, passam os 

dedos por suas feições e a mantêm na posição vertical, batendo os pés dela no chão ou em outro 

brinquedo (Figura 70). 

Figura 70 – Lívia, Alice e a boneca negra da caixa de diversos 

  
Fonte: A Autora (2020) 
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